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Primeira  grande  ação  da  administração 
Beltrame,  em  2007,  o  Complexo  do  Alemão  só  foi 
pacificado  em  novembro  de  2010,  com  a  ajuda 
das  tropas  federais,  o  metro  rio 


O  gaúcho  José  Mariano  Beltrame  assumiu  a 
secretaria  no  ano  da  realização  dos  Jogos  Pan 
Americanos,  em  2007.  Teve  que  montar  uma 
equipe  às  pressas,  ©metro rio 


A  Rocinha  foi  pacificada  em  novembro  de  2011. 
Chefe  do  tráfico  da  comunidade,  Antônio  Bonfim 
Lopes,  o  Nem,  foi  preso  na  Lagoa.  A  UPP  foi 
inaugurada  no  fim  de  setembro,  ©metro rio 


Durante  a  Conferência  da  ONU  sobre 
sustentabilidade,  a  Rio+20,  em  junho,  também 
houve  ajuda  do  Governo  Federal  na  segurança 
do  evento.  ©  metro  rio 


'A  UPP  tem  que  t 


O  Secretário  estadual  de  Segurança, 
José  Mariano  Beltrame  cobra 
mais  velocidade  nos  serviços  nas 
Unidades  de  Polícia  Pacificadora 


Gaúcho  de  Santa  Ma- 
ria, o  secretário  es- 
tadual de  Seguran- 
ça, José  Mariano 
Beltrame,  não  vo- 
tou nas  eleições  municipais, 
no  domingo.  Na  verdade,  ele 
não  vota  há  sete  anos,  pois 
deixou  o  título  de  eleitor  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Mas  isso 
não  quer  dizer  que  o  que 
acontece  no  Estado  ou  na  ca- 
pital fluminense  não  lhe  in- 
teresse. Desde  que  se  tornou 
delegado  da  Polícia  Federal, 
em  2003,  dedicou-se  quase 
todos  os  dias  a  estudar  os 
problemas  de  segurança  que 
atingem  o  Rio  de  Janeiro  e  se 
tornou  um  dos  responsáveis 
por  implantar  o  projeto  de 
Unidade  de  Polícia  Pacifica- 
dora. Segundo  o  Laboratório 
de  Análise  da  Violência  da 
Universidade  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (Uerj),  as  UPPs 
reduziram  em  78%  as  taxas 
de  homicídios  nas  comuni- 
dades. A  pesquisa  estima  que 
250  assassinatos  foram  evita- 
dos desde  2008,  quando  a  Ia 
unidade  foi  inaugurada,  no 
Santa  Marta,  em  Botafogo. 

Antes  de  criar  as  UPPs,  você  pas- 
sou mais  de  um  ano  no  coman- 
do da  Secretaria  de  Segurança 
(Seseg),  com  problemas  no 
Complexo  do  Alemão  (19  bandi- 
dos foram  mortos  em  confronto 
com  a  PM  em  maio  de  2007)  e 
ainda  tinha  pela  frente  os  Jogos 
Pan-Americanos... 
Fomos  mal  recebidos  aqui: 
começaram  a  trocar  tiros  pe- 
la cidade  inteira.  Nós  tínha- 
mos os  Jogos  e  o  governador 
anterior  [Rosinha  Garotinho] 
tinha  dificuldade  com  o  pre- 
feito [Cesar  Maia]  e  o  presi- 
dente da  República  [Lula]  pa- 
ra instalar  isso  aqui.  E  eu  fiz 
uma  equipe  rápido.  Nós  tí- 
nhamos primeiro  que  mos- 
trar que  éramos  sérios.  Pla- 
nejamento do  tamanho  do 
problema  do  Rio  de  Janeiro 
não  acontece  a  curto  prazo. 

E  você  teve  carta  branca? 

Antes  de  assumir,  disse  ao 
governador  Sérgio  Cabral: 
'Eu  aceito,  mas  eu  vou  lhe 
trazer  problemas.  Eu  sou 
uma  pessoa  que  tem  flexibili- 
dade. O  ser  humano  tem  que 
flexibilizar,  mas  eu  não  con- 
sigo flexibilizar  muito,  não.  E 
isso  pode  trazer  problema 
para  a  política'.  E  ele  me  dis- 
se que  eu  teria  carta  branca  e 
que  não  iria  se  meter. 


Como  começou  o  projeto  das 
UPPs? 

Eu  disse  para  o  governador 
que,  para  nós  aplicarmos  al- 
guma coisa  aqui  para  o  cida- 
dão começar  a  ver  que  há 
uma  possibilidade,  iria  de- 
mandar mais  de  um  ano,  17 
meses,  18  meses.  Nesse  pe- 
ríodo, não  acho  que  a  gente 
se  manteve,  a  gente  fez  um 
grande  trabalho  no  Alemão, 
em  maio.  Mas  eu  acho  que 
ali  nós  precisávamos  marcar 
território  e  dizer  para  o  tráfi- 
co que  tinha  um  limite. 

Vocês  entraram  no  Alemão  seis 
meses  depois  de  assumirem  a 
secretaria... 

Nós  precisávamos  marcar 
território  e  dizer  para  o  tráfi- 
co que  havia  um  limite.  Seis 
pessoas  tocarem  o  pânico  em 
6  milhões  não  é  possível.  Na- 
quela operação,  nós  tivemos 
uma  informação  muito  boa 
de  que  eles  tinham  mais  de  7 
mil  cartuchos  de  762  [fuzil] 
em  um  barraco  certo.  O  cara 
deu  certo.  Aí  ficou  naquela: 
'vamos  ou  não  vamos?'  Nin- 
guém mais  sabia  o  que  era  o 
Alemão,  o  que  era  a  Vila  Cru- 
zeiro, considerando  que  a 
polícia  não  tinha  uma  entra- 
da forte,  pesada.  Eu  disse: 
'Vamos.  Não  vou  me  escon- 
der aqui.  Está  na  hora  de 
mostrar  para  o  que  a  gente 
veio.  E  se  tiver  que  ir  embo- 
ra, vamos  embora'.  O  que 
não  dava  era  para  botar  a  ca- 
beça debaixo  da  mesa. 

Por  que  isso  não  foi  feito  antes? 

O  sociólogo,  o  taxista,  a  polí- 
cia, os  políticos:  todos  sa- 
biam que  o  que  tem  de  ser 
feito  é  entrar  onde  o  Estado 
não  está.  Isso  não  está  na  Co- 
lômbia, não  está  em  Nova 
York.  Tem  que  pegar  e  fazer. 
Por  que  que  não  fizeram? 
Por  programa  político,  por 
corrupção.  Como  é  que  eu 
vou  ocupar  o  Morro  de  São 
Carlos  se  o  delegado  que  está 
lá  embaixo  não  fui  eu  quem 
colocou?  Se  o  comandante 
do  batalhão  da  área  nem  co- 
nheço, foi  o  cara  lá  de  cima 
que  colocou?  Com  algumas 
ações,  movimentos  peque- 
nos, a  gente  foi  mostrando  e 
dando  certa  sustentação  até 
o  Santa  Marta.  A  população 
viu  aquele  modelo  que  des- 
pertou neles  o  que  eu  chamo 
de  esperança.  Eles  viram  que 
poderia  ser  replicado.  A  par- 
tir dali  veio  um  ciclo  vicioso. 


Por  que  ciclo  vicioso? 

Ciclo  vicioso  porque  a  UPP 
tem  um  monte  de  problema. 
Não  é  modelo  acabado,  ela  é 
coisa  nova.  UPP  é  da  intenção 
ao  gesto.  A  gente  pensou  e 
fez,  porque  se  a  gente  fosse 
botar  no  papel,  num  projeto, 
não  faria  isso  em  um  gover- 
no. Até  escrever  o  projeto,  lo- 
gística e  comprar...  TCU,  TCE, 
Lei  da  Licitação,  que  é  uma 
coisa  estúpida,  burra,  que 
parte  do  princípio  que  todo 
administrador  é  ladrão  e  que 
o  menor  preço  é  a  melhor 
coisa  que  tem  na  vida.  Eu 
prefiro  uma  vez  por  mês,  ou 
de  15  em  15  dias,  ir  em  qual- 
quer Tribunal  de  Contas  para 
ser  sabatinado  sobre  uma  ca- 
deira que  tenha  comprado 
do  que  estar  me  submetendo 
a  algo  que  não  funciona. 

A  UPP  não  era  o  plano  inicial? 

Fizemos  Santa  Marta,  depois 


Cidade  de  Deus.  Nessas  duas, 
totalmente  fora  do  nosso  pla- 
no, porque  não  estávamos 
prontos.  Depois  veio  Batan, 
também  fora,  aí  voltamos 
para  a  zona  sul,  para  o  Taba- 
jaras,  Leme,  Pavão-Pavãozi- 
nho...  Já  foi  mais  organizado. 

Nesse  processo,  houve  unidade 
em  que  a  previsão  se  concreti- 
zou, seguindo  o  cronograma? 

A  que  foi  nota  10  em  sentido 
de  prever  tudo  o  que  a  gente 
tem  e  em  como  ela  deve  ser 
feita  foi  a  Rocinha.  Acho  que 
ali  nós  conseguimos. 

A  previsão  é  que  até  2014  se- 
jam 40  UPPs.  Mas  você  já  falou 
que  é  impossível  instalar  em 
todas  as  comunidades.  Qual  é  a 
saída  para  o  resto  do  Rio? 
Saída  é  fazer  do  Rio  como 
uma  outra  cidade  qualquer, 
onde  o  governo  pode  entrar 
em  todo  o  território.  O  pro- 
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er  um  tsunami  de  ações' 
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"Se  a  gente  fosse 
colocar  o  projeto 
das  UPPs  no  papel, 
não  faria  isso  em 
um  governo." 

JOSÉ  MARIANO  BELTRAME, 
SECRETÁRIO  DE  SEGURANÇA 


blema  é  que  nós  temos  fave- 
las com  poder  paralelo.  Mas 
isso  não  é  em  todo  o  Rio.  Te- 
mos muitas  favelas  que  não 
têm  isso.  Pode  até  ter  crimi- 
nalidade, mas  é  a  mesma 
que  do  asfalto  e  de  outros  Es- 
tados. O  que  nós  estamos 
tentando  fazer  é  pegar  os 
maciços  onde  têm  incidência 
forte  de  criminalidade.  A 
chegada  das  UPPs  viabiliza  o 
fim  das  ilhas  onde  o  Governo 
não  entra.  O  resto,  o  bata- 
lhão da  área  tem  que  fazer. 

Quais  são  os  próximos  passos? 

Vamos  continuar  no  Maciço 
da  Tijuca,  em  direção  à  zona 
norte,  rumo  ao  Engenhão. 
Chegaremos  ao  Complexo 
da  Maré,  Jacaré  e  Mangui- 
nhos  também.  E  isso  é  para 
já.  Muita  gente  reclama  que 
nós  começamos  pela  zona 
sul,  mas  era  preciso  começar 
de  algum  lugar. 


As  UPPs  do  Rio  serviram  de  ins- 
piração para  movimentos  se- 
melhantes, como  em  Curitiba  e 
Salvador.  Como  é  a  transferên- 
cia de  'know-how'? 
Nós  recebemos  muitas  visi- 
tas, mas  a  maioria  é  interna- 
cional. Honduras,  Costa  Rica 
e  Jamaica,  por  exemplo.  Até 
os  americanos  querem  estu- 
dar o  programa,  para  ver  os 
resultados.  A  curiosidade  da 
opinião  pública  internacio- 
nal é  maior  do  que  a  nacio- 
nal. A  maior  lição  do  Rio  é 
mostrar  que  eles  não  podem 


deixar  sua  cidade  ficar  dividi- 
da como  aqui.  Mostrar  a  difi- 
culdade que  é  recuperar  es- 
ses territórios  depois. 

Honduras  tem  uma  das  maio- 
res taxas  de  homicídios... 

El  Salvador  também.  Mas  o 
que  eu  falo  para  eles  é  que 
não  copiem  o  que  foi  feito 
aqui.  No  Rio,  temos  um  pro- 
blema de  território.  Eles  não 
têm  um  bunker  como  era  o 
Alemão.  Lá,  o  que  vai  resol- 
ver não  é  a  polícia.  Os  Esta- 
dos têm  que  dar  um  banho 
de  loja,  e  é  o  que  nós  estamos 
fazendo  aqui.  Que  entrem  na 
favela  e  fiquem  lá.  O  resto  eu 
vou  seguir  cobrando.  E  acho 
que  está  lento  ainda.  A  entra- 
da de  serviços  tem  que  ser 
mais  rápida.  Tem  que  ter  um 
tsunami  de  ações. 

Você  bate  na  tecla  de  que  nem 
todos  os  bandidos  que  estão 
em  área  de  UPP  migram  para 
outra  favela.  Há  uma  inserção 
dessas  pessoas  na  sociedade? 
Nós  temos  dentro  dessas  fa- 
velas gerações  de  bandidos. 
Vocês  querem  ver:  no  Borel, 
na  Tijuca,  estamos  na  quarta 
geração.  Na  década  de  80, 
Isaías  do  Borel  comandava  a 
favela.  Depois  de  20  anos,  ele 
saiu  do  presídio.  Aquele  cara 
fez  um  grupo  de  pessoas  que 
acham  que  ele  é  um  ídolo. 
Mas  o  Estado  tem  que  pro- 
porcionar a  oportunidade  do 
morador  receber  ações  cida- 
dãs. A  mudança  da  cabeça  es- 
tá acontecendo.  A  migração 
existe  em  tamanho  pequeno. 
É  luta  nossa  medir  isso. 

Reclamações  de  migração  de 
bandidos  do  Rio  aumentaram 
desde  as  UPPs.  Recentemente, 
a  Polícia  Rodoviária  Federal 
disse  que  assaltos  na  Dutra  au- 
mentaram por  isso... 
A  migração  existe,  mas  em 
tamanho  pequeno.  Em  Nite- 
rói, por  exemplo,  todo  mun- 
do falava  que  o  crime  au- 
mentou. Lá,  tinha  deficiência 
na  rua.  Colocamos  300  poli- 
ciais a  mais  no  batalhão  da 
área  e  as  coisas  melhoraram. 
Aí,  levantei  as  prisões  nas  de- 
legacias de  lá  recentemente. 
De  cerca  de  600  presos,  32 
eram  do  Rio.  Peguei  o  núme- 
ro de  presos  na  Chatuba  [em 
Mesquita,  Baixada  Huminen- 
se]  agora,  29  presos  e  ne- 
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nhum  do  Rio  de  Janeiro.  Eu 
sei  que  a  PRF  não  consegue 
tomar  conta  da  Dutra.  Eles 
têm  um  efetivo  pequeno.  Aí, 
põem  a  culpa  na  UPP. 

O  Rio  sediará  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  e  a  Copa  das 
Confederações  no  ano  que 
vem.  O  que  dizer  ao  turista? 

Que  é  uma  cidade  não  só  pa- 
ra se  visitar,  mas  para  tam- 
bém se  morar  e  se  desenvol- 
ver. O  Rio  está  se  preparan- 
do. Segurança  pública  nunca 
vai  estar  pronta.  É  um  senti- 
mento feito  de  ações  e  da 
criação  de  uma  cultura.  Re- 
duzindo taxa  de  homicídio  e 
vendo  prisões  pela  janela  são 
os  quesitos  que  fazem  as  pes- 
soas criarem  o  sentimento. 

Alguns  equipamentos  que  vo- 
cês pediram  ao  governo  federal 
não  chegaram  para  a  Rio+20. 
Como  é  a  relação  com  a  União 
para  grandes  eventos? 
A  relação  é  muito  boa.  O  que 
acho  como  administrador  é 
que  nós  temos  que  ter  pres- 
sa. O  Governo  Federal  tem 
que  ser  rápido.  Nós  temos 
um  caderno  de  demandas  e 
precisamos  que  haja  defini- 
ções completas.  Por  exem- 
plo, o  Batalhão  de  Choque, 
que  deve  ser  muito  deman- 
dado para  turba,  vai  ser  uma 
ação  exclusiva  do  Estado? 
Precisaremos  fazer  investi- 
mentos adicionais.  Tem  que 
comprar  cavalos,  treinar  po- 
liciais. E  sou  eu  quem  vai  pa- 
gar a  conta?  Essa  indefinição 
aconteceu  na  Rio+20.  Meu  fi- 
nanceiro falou  que  precisáva- 
mos da  definição.  Equipei  as 


polícias,  investi  e  o  Governo 
Federal  assumiu  a  segurança 
do  evento  depois. 

E  qual  evento  mais  preocupa  a 
Secretaria  de  Segurança? 

A  Jornada  Mundial  da  juven- 
tude é  o  mais  difícil  de  todos. 
A  América  é  católica.  Peregri- 
nos vão  se  espalhar  pelo  Esta- 
do inteiro.  Isso  me  causa  al- 
gum desconforto. 

Você  é  a  favor  da  legalização 
do  Jogo  do  Bicho? 

Sou  totalmente  a  favor  da 
criminalização.  Por  trás  des- 
se jogo,  estão  homicidas,  cor- 
ruptores, pessoas  que  fazem 
evasão  de  divisas.  É  um  dos 
protagonistas  da  corrupção. 
Assassinos  e  traficantes.  É 
um  dos  piores  males  dessa  ci- 
dade. Está  provado  que  há 
manipulação  nos  resultados. 
Verificamos  isso  na  última 
operação,  com  o  Anísio 
Abraão  David.  Não  tem  mais 
essa  de  ser  hábito  de  velhi- 
nho. As  pessoas  que  tomam 
conta  dessa  rede  não  podem 
tomar  conta  desse  mercado 
quando  isso  for  legalizado. 
Ou  criminaliza  ou  então  vo- 
cê vai  desmoralizar  a  polícia. 

O  que  mais  te  marcou? 

As  mortes  por  bala  perdida.  A 
morte  do  menino  Juan,  do 
João  Hélio,  casos  de  crime 
contra  a  vida.  O  pessoal  da 
Chatuba  [chacina  de  10  em 
setembro]  também.  O  que 
proporciona  isso  é  o  estigma 
do  território.  Não  posso  pen- 
sar no  amanhã.  Tem  5  anos  e 
10  dias  que  não  tiro  férias:  eu 
tenho  que  ser  assim. 


Qual  é  o  seu  sonho? 

Ver  o  Rio  com  menos  de  10 
homicídios  por  semana  [no 
mês  de  agosto,  segundo  o 
ISP,  foram  294].  Até  a  Copa, 
estaremos  abaixo  de  20. 

Você  tem  ideia  do  seu  futuro? 

Envelheci  muito  nesses  últi- 
mos anos.  Me  sinto  mais  can- 
sado. Quando  Deus  me  fe- 
char essa  porta,  ele  vai  me 
abrir  outra.  E  pode  ter  certe- 
za que  eu  vou  pular  dentro. 

Essa  porta  que  Deus  pode  abrir 
para  você  é  a  política? 

Não  é  a  política.  A  ideia  já 
passou  várias  vezes  pela  mi- 
nha cabeça  e  eu  repudiei. 

Você  acabou  de  criar  uma  cor- 
regedoria exclusiva  para  fiscali- 
zar agentes  de  UPPs.  Foi  para 
melhorar  a  imagem  da  PM  pe- 
rante a  sociedade? 
Na  medida  em  que  há  um 
aumento  salarial  de  120% 
para  os  policiais,  e  ainda  não 
está  bom,  são  ações  que  você 
tem  que  fazer  para  demos- 
trar que  está  do  lado  dele. 
Antigamente,  o  policial  era 
obrigado  a  fazer  hora  extra  e 
não  ganhava,  trabalhava  à 
paisana  para  um  posto  de  ga- 
solina com  o  perigo  de  to- 
mar um  tiro.  Criamos  o 
Proeis  [Programa  Estadual 
de  Integração  na  Segurança]. 
Mas  o  salário  ainda  é  muito 
ruim.  Nós  sabemos  disso.  O 
Governo  Federal  deveria 
olhar  para  isso,  porque  me- 
xer nisso  é  mexer  na  segu- 
rança pública  do  país. 

•  JULIO  CALMONE 
RODOLFO  SCHNEIDER 
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Agentes 
simulam 
ataque  à 
autoridade 


Mascote  vai  descansar 


►  Assédio  excessivo  estressou  a  tatu-bola  Ana  Botafogo 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Vida  de  famoso  estressa 


Muito  requisitado  após  se  tornar  o  símbolo  da  Copa 
de  2014,  o  tatu-bola  ficou  estressado  e  vai  tirar  férias. 
Veterinários  do  Zoo  do  Rio  culpam  o  assédio  excessi- 
vo e,  por  isso,  Ana  Botafogo,  a  única  da  espécie  no 
zoológico,  não  poderá  ser  importunada  pela  impren- 
sa ou  pelos  fãs.  Por  recomendação  médica,  ela  só  vai 
aparecer  quando  tiver  vontade  própria.  O  tatu-bola, 
que  corre  risco  de  extinção,  tem  hábitos  noturnos. 


'Altinho  causa 
briga  na  praia 

O  Por  causa  do  jogo,  banhistas  e  guardas  municipais 
entram  em  confronto  em  Ipanema  O  Jovem  é  detido 


Simulação  de  ataque  a  uma 
autoridade  internacional. 
Esse  foi  o  exercício  que  30 
agentes  da  Polícia  Civil  rea- 
lizaram, ontem,  no  Enge- 
nhão,  durante  treinamento 
tático  para  grandes  even- 
tos, como  a  Copa  do  Mun- 
do e  a  Olimpíada. 

Participaram  da  ativida- 
de,  coordenada  pela  Acade- 
pol  (Academia  de  Polícia), 
policiais  da  Core  (Coorde- 
nadoria  de  Operações  e  Re- 
cursos Especiais),  atirado- 
res de  precisão,  esquadrão 
antibomba  e  negociadores, 
com  apoio  de  helicóptero. 

#  METRO  RIO 
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Polícia  vai 
ouvir  pais 
de  aluno 

Os  pais  do  menino  de  12 
anos  que  morreu  após 
cair  da  janela  do  5o  andar 
do  Colégio  de  São  Bento, 


no  Centro,  serão  ouvidos 
até  o  fim  da  próxima  se- 
mana, disse  ontem  o  dele- 
gado-adjunto  da  Ia  DP 
(Praça  Mauá),  Aldrin  Ro- 
cha. Ontem,  um  dos  dois 
inspetores  que  presencia- 
ram a  queda  depôs  nova- 
mente para  esclarecer  al- 
guns pOntOS.  O  METRO  RIO 


Uma  grande  confusão  to- 
mou a  areia  da  Praia  de  Ipa- 
nema, ontem  à  tarde,  entre 
as  ruas  Maria  Quitéria  e 
Joana  Angélica,  quando  ba- 
nhistas e  guardas  munici- 
pais entraram  em  confron- 
to. Segundo  testemunhas, 
que  preferiram  não  se 
identificar,  a  briga  teria  co- 
meçado depois  que  os 
agentes  reprimiram  um 
grupo  que  jogava  "altinho" 
na  beira  do  mar. 

Uma  moradora  contou  ter 
visto  cadeiras  sendo  arre- 
messadas em  direção  aos 
guardas,  mas  um  surfista 
que  estava  na  praia  no  mo- 
mento do  tumulto  disse  que 
os  agentes  iniciaram  as 
agressões  com  cassetetes  e 
que  os  banhistas  revidaram 
atirando  cocos  e  objetos. 


"Parecia  um 
corredor  de  baile 
funk  ou  uma  briga 
de  torcida.  A 
confusão  foi 
generalizada/9 

DEPOIMENTO  DE  TESTEMUNHA 

"Os  guardas  já  chegaram 
com  o  cassetete  na  mão,  de 
uma  forma  muito  mais  rís- 
pida que  o  normal.  Os  me- 
ninos que  jogavam  altinho 
foram  espancados,  um  de- 
les ficou  caído  no  chão, 
cheio  de  marcas  vermelhas 
pelo  corpo.  Todo  mundo  fi- 
cou muito  assustado",  con- 
tou o  surfista  ao  site  Gl. 

Em  nota,  a  Guarda  Muni- 
cipal (GM)  confirmou  que  os 
agentes  foram  proibir  o  gru- 
po de  jogar  altinho,  mas 


afirmou  que  eles  já  "foram 
recebidos  com  barras  de  fer- 
ro, pedaços  de  madeira,  co- 
cos e  cadeiras  de  praia  arre- 
messados em  sua  direção". 

Ainda  segundo  a  GM, 
cinco  rapazes,  entre  20  e 
25  anos,  participaram  da 
agressão,  mas  apenas  um, 
identificado  como  João  Pe- 
dro, 25,  foi  detido  e  levado 
para  a  14a  DP  (Leblon). 

Ato  obsceno 

Guardas  municipais  pren- 
deram, em  flagrante,  um 
rapaz  de  19  anos  e  uma  ga- 
rota de  23  que  faziam  sexo 
dentro  do  mar  na  Praia  do 
Leme,  na  segunda-feira.  O 
casal  foi  levado  para  a  12a 
DP  (Copacabana),  onde  o 
caso  foi  registrado  como 
ato  obsceno.  O  metro  rio 


CANAIS  HD,  BANDA  LARGA 
DE  15  MEGA  E  MINUTOS 
ILIMITADOS  PARA  FIXO. 
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Horário  de  verão 
^  a  começa  no  dia  21 


metrorio 


Prefeito  quer 
municipalizar 
dois  hospitais 

O  Gestão  do  Rocha  Faria  e  do  Albert  Schweitzer  deve  ser 
repassada  pelo  Estado  O  Sindicato  dos  médicos  critica 


Os  hospitais  estaduais  Ro- 
cha Faria,  em  Campo  Gran- 
de, e  Albert  Schweitzer,  em 
Realengo,  ambos  na  zona 
oeste,  devem  ser  municipa- 
lizados, como  já  aconteceu 
com  o  hospital  Pedro  II,  em 
Santa  Cruz.  A  medida  está 
nos  planos  de  Eduardo  Paes 
para  os  próximos  quatro 
anos  à  frente  da  prefeitura. 

Apesar  da  estrutura  pre- 
cária e  das  salas  lotadas,  as 
duas  unidades  fazem,  cada 
uma,  cerca  de  400  atendi- 
mentos por  dia,  segundo  a 
Secretaria  Estadual  de  Saú- 
de. No  Albert  Schweitzer 


trabalham  686  funcionários 
e,  no  Rocha  Faria,  628. 

Este  último  informou  que 
frequentemente  trabalha 
acima  da  capacidade,  como 
na  segunda-feira,  quando 
foram  feitos  575  atendi- 
mentos de  emergência,  qua- 
tro vezes  mais  da  capacida- 
de considerada  normal. 

Para  o  presidente  do  Sin- 
dicato dos  Médicos  do  Rio 
de  Janeiro,  Jorge  Darze,  o 
problema  não  é  a  munici- 
palização dos  hospitais, 
mas  a  forma  de  gestão: 

"O  problema  é  que  essas 
unidades  que  estão  sendo 


municipalizadas,  como  foi  o 
caso  do  Pedro  II,  ao  invés  de 
terem  uma  gestão  pública, 
são  entregues  a  uma  gestão 
privada,  através  de  Organi- 
zações Sociais.  No  nosso  en- 
tendimento, esse  projeto  es- 
tá na  contramão  do  que  está 
estabelecido  na  constituição 
e  nas  regras  do  SUS". 

Darze  destacou  ainda  a  di- 
ferença salarial  como  agra- 
vante. Ele  diz  que  os  funcio- 
nários terceirizados  chegam 
a  ganhar  R$  9  mil,  enquanto 
os  concursados  ganham  cer- 
ca de  R$  1,6  mil. 

O  METRO  RIOE 
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A  partir  da  meia-noite  do 
próximo  dia  21,  os  reló- 
gios deverão  ser  adianta- 
dos em  uma  hora  nas  re- 
giões Centro-Oeste,  Sul  e 
Sudeste  do  Brasil.  A  medi- 
da, que  começa  cinco  dias 
depois  do  que  no  ano  pas- 
sado, vai  durar  até  o  dia  17 
de  fevereiro  de  2013. 

O  principal  objetivo  do 
horário  é  tornar  mais  leve  as 
redes  de  transmissão  de 
energia  durante  os  períodos 
do  dia  em  que  o  consumo  é 
mais  intenso,  como  das  18h 
às  2 lh.  Um  relatório  da  ONS 
(Operador  Nacional  do  Siste- 


17 


de  fevereiro  de  2013  é 
a  data  em  que  o  horá- 
rio de  verão  vai  termi- 
nar. No  ano  passado,  a 
medida  durou  até  o 
dia  26  de  fevereiro. 

ma  Elétrico)  apontou  que,  na 
última  edição,  a  economia 
foi  equivalente  ao  consumo 
de  energia  de  uma  cidade  do 
tamanho  de  Belo  Horizonte 
durante  dez  dias.  Em  dinhei- 
ro, segundo  o  Ministério  das 


Minas  e  Energias,  a  econo- 
mia foi  de  R$  160  milhões. 

Diferentemente  dos 
anos  anteriores,  a  Bovespa 
afirmou  que,  este  ano,  vai 
manter  o  horário  de  fun- 
cionamento do  pregão, 
que  é  das  llh30  às  18h. 

No  Nordeste,  apenas  a  Ba- 
hia vai  adotar  a  medida. 

Desde  2008,  com  um  de- 
creto do  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  o  horá- 
rio de  verão  tem  início  no 
terceiro  domingo  de  outu- 
bro e  vai  até  o  terceiro  do- 
mingo de  fevereiro  do  ano 
seguinte.  #  metro 


Feriado  é  pra  relaxar. 

Conte  com  quem  mais  entende  de  aluguel 
de  carros  no  Brasil  para  viajar  com 
mais  conforto  e  tranquilidade. 
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Supremo  condena  caciques 
petistas  por  corrupção 

O  Votos  de  seis  ministros  do  STF  já  são  suficientes  para  a  condenação  de 
José  Dirceu,  Delúbio  Soares  e  José  Genoino  O  Pena  varia  de  2  a  12  anos 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


ELZA  FIÚZA/ ABR 


A  maioria  dos  ministros  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) já  condenou  o  ex-mi- 
nistro  da  Casa  Civil  José  Dir- 
ceu por  corrupção  ativa.  A 
maioria  foi  alcançada  on- 
tem, com  os  votos  de  Cár- 
men Lúcia,  Gilmar  Mendes 
e  Marco  Aurélio  Mello.  O 
placar  está  6  a  2.  Dois  minis- 
tros ainda  vão  votar.  José 
Genoino,  ex-presidente  do 
PT,  e  Delúbio  Soares,  ex-te- 
soureiro  do  partido,  tam- 
bém já  foram  condenados 
pela  maioria  pelo  mesmo 
crime,  cuja  pena  prevista  é 
de  2  a  12  anos  de  prisão. 

A  maior  parte  dos  minis- 
tros entendeu  que  os  caci- 
ques petistas  operaram  o 
mensalão.  Só  Dias  Toffoli, 
ex-advogado  do  PT,  acompa- 
nhou o  entendimento  do  re- 
visor do  processo,  Ricardo 
Lewandowski,  e  absolveu 


Dirceu  por  falta  de  provas. 
Mas  de  modo  surpreenden- 
te, Toffoli  votou  pela  conde- 
nação de  Genoino. 

"Culpa  não  se  presume", 
disse  Toffoli  ao  livrar  Dir- 
ceu. O  ministro  afirmou  que 
a  maioria  das  acusações  ao 
ex-ministro  foram  baseadas 
em  depoimentos  do  ex-pre- 
sidente do  PTB  Roberto  Jef- 
ferson,  "inimigo  figadal"  do 
petista.  Ele  falou  mecanica- 
mente por  uma  hora.  Só  al- 


terou o  tom  ao  defender  a 
falta  de  provas  em  relação  a 
Dirceu.  Sua  tese,  porém, 
não  foi  aceita  pelos  colegas. 

A  ministra  Cármen  Lú- 
cia, que  votou  em  seguida, 
admitiu  a  inexistência  de 
provas  físicas  do  envolvi- 
mento de  Dirceu  na  com- 
pra de  apoio  político.  "Mas 
depoimentos  de  Delúbio 
respaldam  (a  acusação).  Fi- 
ca comprovada  a  ligação  de 
Marcos  Valério  com  José 


Dirceu",  disse. 

Cármen  Lúcia  fez  com 
que  Delúbio  chegasse  ao  nú- 
mero de  votos  necessários 
para  a  condenação  e  o  mi- 
nistro Gilmar  Mendes  defi- 
niu a  sentença  de  Genoino. 
"É  fato  inconteste  que  Delú- 
bio não  era  o  todo-poderoso 
comandante  do  PT." 
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"Vou  acatar 
a  decisão, 
mas  não 
me  calarei" 

Logo  após  a  confirmação  da 
condenação  por  corrupção 
ativa,  o  ex-ministro  da  Casa 
Civil  José  Dirceu  divulgou 
nota  dizendo  que  o  processo 
se  deu  "em  ação  orquestra- 
da e  dirigida  pelos  que  se 
opõem  ao  PT  e  seu  gover- 
no". Para  ele,  a  condenação 
se  deu  "sob  forte  pressão  da 
imprensa"  e  o  resultado  do 
julgamento  do  mensalão  foi 
"contrário  ao  que  dizem  os 
autos,  que  clamam  por  justi- 
ça e  registram,  para  sempre, 
a  ausência  de  provas  e  a  mi- 
nha inocência". 

No  documento,  com  o  tí- 
tulo "Ao  povo  brasileiro", 
Dirceu  repassa  sua  trajetó- 
ria  política,  iniciando  com  a 
prisão  em  um  congresso  da 
UNE  (União  Nacional  do  Es- 
tudantes) em  1968,  durante 
a  ditadura  militar.  Fala  so- 
bre o  período  em  que  foi  ob- 
rigado a  viver  fora  do  país  e 
sobre  a  volta,  na  clandestini- 
dade, "enfrentando  o  risco 
de  ser  assassinado  para  lutar 
pela  liberdade  do  povo  bra- 
sileiro". O  petista  disse  ain- 
da que  fez  da  democracia 
sua  razão  de  viver:  "Vou  aca- 
tar a  decisão,  mas  não  me 
calarei.  Continuarei  a  lutar 
até  provar  minha  inocência. 
Não  abandonarei  a  luta.  Não 
me  deixarei  abater. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


SP:  PMDB  'RACHA'  PARA 
APOIAR  HADDAD  E  SERRA. 

Apesar  do  anunciado 
apoio  formal  do  PMDB  a 
Fernando  Haddad  (PT),  no 
segundo  turno  da  briga 
pela  prefeitura  de  São 
Paulo,  a  verdade  é  que  is- 
so não  se  dará  sem  sobres- 
saltos e  recuos,  porque  o 
partido  está  rachado:  pee- 
medebistas  "históricos" 
apoiam  José  Serra  (PSDB), 
assim  como  o  grupo  lide- 
rado por  Alaíde  Quércia, 
viúva  de  Orestes  Quércia. 
Durante  seu  discurso  na 
noite  do  dia  7,  Serra  inclu- 
sive a  homenageou. 

LIDERADOS.  Outro  obstácu- 
lo para  o  apoio  ao  PT:  os 
vereadores  eleitos  pelo 
PMDB,  no  último  dia  7,  são 
mais  ligados  a  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  que  a  Lula. 


RIVALDO  GOMES/FOLHAPRESS 


OUTRA  TURMA.  Vereado- 
res do  PMDB,  rivais  de  pe- 
tistas nas  bases,  são  mais 
próximos  de  Gilberto  Kas- 
sab  e  de  José  Serra  do  que 
de  Lula  e  de  Dilma. 

BRILHO  PRÓPRIO.  Concha- 
vo de  cúpula  partidária 
em  São  Paulo  é  inútil:  os 
votos  de  Celso  Russomano 
(PRB)  e  de  Gabriel  Chalita 
(PMDB)  são  quase  pessoais. 

PERGUNTA  NA  RAMPA.  Dil- 
ma vai  demitir  José  Genoi- 
no, assessor  do  ministro 
Celso   Amorim  (Defesa) 


"Não  estou 
julgando  histórias, 
estou  julgando 
fatos." 


MINISTRA  CARMEN  LÚCIA 
(STF),  AO  CONDENAR  OS  RÉUS 
JOSÉ  DIRCEU  E  JOSÉ  GENOINO 


condenado  por  corrupção 
pelo  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral? 

NOME  AOS  BOIS.  Ao  justi- 
ficar ontem  no  Supremo 
sua  decisão  de  absolver  Jo- 
sé Genoino,  só  faltou  o  mi- 
nistro Ricardo  Lewan- 
dowski chamar  o  ex-presi- 
dente do  PT  de  "meque- 
trefe",  que  também  quer 
dizer  pobre-diabo. 

CONTRA  O  CINISMO.  A  mi- 
nistra Cármen  Lúcia  ficou 
indignada  com  a  estraté- 
gia mensaleira  de  admitir 
caixa  2  para  tentar  se  li- 
vrar de  acusações  mais 
graves:  "Acho  estranho  e 
muito  grave  que  alguém 
diga  com  muita  tranquili- 
dade que  houve  caixa  2. 
Caixa  2  é  crime,  é  agressão 
à  sociedade  brasileira". 

REZA  FORTE.  A  família  Tof- 
foli precisa  se  benzer  Ma- 
rília (SP):  o  ministro  do  Su- 
premo evita  aparições  pú- 
blicas e  o  irmão,  Ticiano, 
além  de  derrotado  para  a 
prefeitura,  é  acusado  de 
"dar  cano"  nos  cabos  elei- 
torais. O  PT  nega. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  medo  de  Brizola 


Leonel  Brizola  encon- 
trou Tancredo  Neves 
em  um  evento  políti- 
co e  se  derramou  em  elo- 
gios, lembrando  que  ele 
fora  o  último  ministro  da 
Justiça  de  Getúlio,  indo  ao 
seu  enterro  e  falando  em 
seu  túmulo. 

-  Foi  também  primeiro- 
ministro  de  Jango,  compa- 


receu ao  seu  enterro  e  dis- 
cursou junto  ao  túmulo.  O 
senhor  merece  o  meu 
apreço  -  completou. 
Quando  Brizola  se  despe- 
diu e  foi  embora,  Tancre- 
do brincou: 

-  Aquilo  não  é  elogio, 
não.  Ele  está  com  medo 
que  eu  o  enterre.  E  discur- 
se. 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CONTRA  A  MENTIRA 

TEM  QUE  PEGAR  PESADO.» 


i 


L 


DATENAnaoá  de  rnáas-paàavras:  quando  d  assunto  é  respeito,  sollao  wbo  pra  apontar  prabtemas 
socíés,  injustiças  e  descaso  de  autoridades.  Sem  mato.  As&ista  ao  defensor  incansàjiel  *>  cidadão. 


IPI 

Reduzido 


Não  espere  mais  para  comprar 


ti  r 


i 

1 

es. 

RESTA  ROÇAM  HATCH 
1.0LFLEX2013  'mFBHi 


>>-»  28.400, 


de;  RS 


DIREÇÃO  HIDRÁULICA  >  VIDROS  E  TRAVAS 
ÊLETRICOS  >  ALARME  PERIMÉTRtCO 


POR  MAIS      VOCÊ  LEVA 

AR-CONDICIONADO 


NEW  Fl ESTA  HATCH  1.6L115CV 

FLEX2013  (CAT.RCA31 


»i  partir 
de  RS 


'^i^ha  ^3 1 


>  ACONDICIONADO  >  DWEÇAO 
ELÉTRICA  >  CDMP3  PLAVER 
COM  ENTRADA  AUXILIAR 

>  6  ALTO*F  ALANTES  >  RODAS  DE 
LEGA  LEVE  IS**  >  ALARME  PER  I W  ÉTP  \CO 


"T  A  V  A     I  F°CUS  HATCH  1.6L  115  CV  GLXRÊX  2013 

^^^^M  «  51.900, 


ENTRADA  DE 

r$  29.064  *e 
24XDERS990, 


>  AR-COMDiaONATO  >  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

>  VIDROS  ETHAVA5  ELÊTflflCOS  >  FREIOS  ABS 

>  AIR  B AG  DUPLO 


VÁ  ATÉ  O  SEU  DISTRIBUIDOR  FORD  E  CONHEÇA  OS  LANÇAMENTOS  2013. 


Barrafor 


Besouro 


Barra  da  T^juca  -  3527-9013  Campo  Grande  *  35S7-9033 
Botafogo  ■  3527 -9073       Tijuca  -  3527-90&3 
Botafogo  ■  3527-9023       Cam  pinho  -  3&B7-W43 
Niterói  -  3527- W63 


Cenlro  ■  25S643W 

Nova  Iguaçu  ■  2656^020 

Ilha  do  Governador  3393Õ35G 


Bracom 

Recreio  dos  Bandeirantes 


Caer 


Dive 


Duque  de  Caxias 

211MZ21 


Parada  de  Lucas 

3446-B225 


Superior 

Mncan&-2176430D 
Del  Castilho  -.2113-1300 


Ford  Empresas:  (11)  4174-3929 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


Go  Furlher 


Promoção  Compre  e  Ganhe  'Resla  Upgraflfe*  valida  até  31/10/2012  Na  Ford  o  seu  Ford  Fiesta  fíocam  já  vem  com  uogfade.  Compre  um  dos  catálogos  p^rticipanles  de  promoção  e  receba  um  catãtogo  superior 
conforme  prsvlamenla  daíimdo  Participam  desta  campanha  as  catálogos  FAE3.  FEE3  FDC3.  SAE3  e  SDD3  Regulamanlo  compfaío  &  informações  sobra  cada  um  dos  catálogos  podam  ser  consultados  através 
do  srte  www.ford.oom  br,  nos  DraliibuídoTés  Ford  ou-  através  do  CAf  -  QtSOO  703  3G73  Ésta  promoção  não  é  val^a  para  veículos  adquindos  na  modalidade  de  Venda  Direla  por  pessoa  jurídica  Preços  válidos 
até  31/10/2012  ou  enquanto  duraram  os  estoques  -  50  unidades.  Ford  Fiesta  RoCam  Halch  1  01  20 13  (caí  FBE3)  a  pamr  da  RS  28  400,00  à  vista.  Ford  F*sta  RoCam  Halcíi  1  01  201 3  fcat  FEF3)  a  partir  da  RS 
23  -990.ÚQ  a  vista  New  Fiesla  Haích  1  6t  Fie*  2013  jcat  RCA3)  a  partir  de  RS  44,690,00  ã  vista.  Ford  Focos  Hatch  1  6t  GLK  Fiei:  (cat  OBB3)  a  partir  de  RS  51  30G,ÚÚ  a  wsta  ou  financiado  com  laxa  de  0,00%  a  m 
a  0,0O%  a. a.  56%  da  anirada  íRS  2&  064  00)  a  saldo  am  24  parcalas  da  RS  §90.00  na  modahdada  CDC  com  30  dias  da  carência  para  pagamento  da  1H  parceía,  incluindo  tarifas,  custos  a  impostos  (IGF).  Valor 
loial  a  prazo  de  RS  S2  824.00  Guslo  Betívo  Total  (CET)  calculado  na  daía  de  Q3flK3f20l2B  partir  de  0,32%  a.m  o  3P91%  a  a  .  por  me» do  Programa  Ford  Credtt.  Não  abrange  seguro,  acessórios,  documentação 
a  sarvlços  da  despachante,  manutenção  ou  quadqueí  outro  serviço  prestado  pelo  Distribuidor  Surito  ã  aprovação,  da  credito  O  valor  de  composição  do  CET  podará  sofrer  alteração,  quando  da  daía  eletiva  da 
ccmlralaçao.  considerando  o  valor  do  bem  adquirido  as  despesas  contratadas  pelo  cliente,  cusíos  de  Registros  de  Cartórios  variáveis  de  acordo  com  a  UF  (não  meloso  no  valerdes  parceias  e  no  calculo  da  CET | 
a  data  da  contratação  Conlralos  de  Fi  nanei  a mento  a  Arrendamento  Fofd  Credil  sao  operacianali/ados  pelo  Banco  Bradasco  Financiamentos  SA  Valoras  válidos  para  cores  solidas  Frete  Incluso. 


o8         mptr^PmnnmiP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WCLUI  IUI  I     IO  QUARTA-FEIRA,  10  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Inmetro  e  Receita 
vistoriam  brinquedos 


A  poucos  dias  da  comemo- 
ração pelo  Dia  da  Criança,  a 
Receita  Federal,  em  conjun- 
to com  o  Inmetro  e  órgãos 
de  segurança  pública,  reali- 
zou ontem  a  operação 
"Brinquedo  Perigoso"  em 
sete  Estados  do  país. 

A  operação  contou  com 
427  agentes,  sendo  237  da 
Receita,  56  do  Inmetro  e 
134  policiais  de  Órgãos  de 
Segurança  Pública,  como 
Brigada  Militar,  Polícia  Fe- 
deral, Polícia  Militar  e  Polí- 
cia Civil  na  Bahia,  Mato 
Grosso  do  Sul,  Minas  Ge- 


Anatei 
homologa 
novo  iPhone  5 

O  novo  smartphone  da  Ap- 
ple, iPhone  5,  foi  homolo- 
gado pela  Anatei.  Mas  a 
versão  local  não  poderá 
acessar  as  redes  4G  do  país. 
O  modelo  lançado  nos  EUA 


I    /-^^  agentes 
*r^i  participaram 
da  ação  na  Bahia,  Mato 
Grosso  do  Sul,  Minas, 
Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
neiro, Rio  Grande  do 
Sul  e  São  Paulo. 

rais,  Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
neiro, Rio  Grande  do  Sul  e 
São  Paulo. 

O  objetivo  é  fiscalizar  es- 
tabelecimentos com  suspei- 
ta de  venda  de  brinquedos 
sem  o  certificado  do  Inme- 
tro e  de  mercadorias  estran- 
geiras irregulares,  o  metro 


no  dia  12  de  setembro  é 
compatível  com  sete  faixas 
de  rede  LTE  (conhecida  tec- 
nologia classificada  de 
"4G",  embora  seja  na  ver- 
dade, um  "3,9  G"),  mas  não 
a  faixa  utilizada  no  Brasil. 
O  iPhone  5  não  tem  data  de 
lançamento  oficial  no  Bra- 
sil, mas  deve  chegar  até  o 
final  do  ano. 

#  METRO 


É  hoje.  Médico 
de  convénio  para 

O  Credenciados  de  operadoras  de  saúde  farão  uma  série  de  protestos 
em  todo  o  país  O  Clientes  de  planos  podem  ter  consultas  canceladas 


Médicos  que  atendem  por 
planos  de  saúde  farão  protes- 
tos em  todo  o  país,  a  partir 
de  hoje.  As  manifestações 
devem  se  estender  até  o  dia 
25.  Pacientes  que  tiverem 
consultas  marcadas  podem 
ser  avisados  do  reagenda- 
mento.  Mas  é  possível  recor- 
rer às  operadoras.  Alguns  es- 
tados não  aderiram. 

Essa  não  é  a  primeira  vez 
que  a  categoria  paralisa  os 
serviços.  Desde  abril  são  or- 
ganizados protestos  em  prol 
de  maior  valor  para  consul- 
tas e  procedimentos;  índices 
e  periodicidade  de  reajuste; 
critérios  para  descredencia- 
mento;  e  fim  da  intervenção 
antiética  na  autonomia  da 


relação  médico-paciente.  A 
orientação  do  CFM  (Consel- 
ho Federal  de  Medicina),  é  de 
que  em  alguns  Estados  os 
médicos  devem  cobrar  pela 
consulta  e  os  pacientes  pedi- 
rem reembolso.  A  mobili- 
zação é  articulada  por  três 
entidades  que  representam 
a  classe  médica  nacional- 
mente -  Conselho  Federal  de 
Medicina,  Associação  Médica 
Brasileira  e  Federação  Nacio- 
nal dos  Médicos. 

A  Federação  Nacional  de 
Saúde  Suplementar  (FenaSa- 
úde),  que  representa  15  gru- 
pos de  operadoras,  diz  que  as 
associadas  concedem  reajus- 
tes regulares  para  procedi- 
mentos e  consultas.  #  metro 


Como  proceder 


Veja  o  que  fazer  se  for  atingido 


Os  pacientes  serão  previamente  informados 
da  suspensão  do  atendimento,  podendo  ter  suas 
consultas  e  procedimentos  eletivos  reagendados 


Consulte  a  operadora  para  saber 
se  há  uma  alternativa 


Não  aceite  pagar  pela  consulta  antes 
de  falar  com  a  operadora  de  saúde 
sobre  a  possibilidade  de  reembolso 


,    Reembolsos  só  ocorrem  caso 
*wS  a  operadora  de  saúde  não  apresente 
uma  alternativa 


^  A  maioria  das  operadoras  só  reembolsam 
£%y    0  va^or  repassado  ao  médico,  não  o  valor 


integral  da  consulta  pago  pelo  usuário 


Os  atendimentos  de  urgência 
e  emergência  serão  mantidos 


metr®  mundo 


ITÁLIA 


Berlusconi 
desiste  de 
candidatura 

O  ex-premiê  italiano,  Sil- 
vio Berlusconi,  disse  estar 
pronto  para  abandonar  os 
planos  de  lançar-se  candi- 
dato na  eleição  do  ano 
que  vem. 

"Silvio  Berlusconi 
sempre  disse  e  con- 
tinua a  dizer  que 
está  disposto  a  de- 
sistir para  permi- 


tir a  união  de  todos  os 
moderados  em  uma  úni- 
ca força  que  possa  en- 
frentar a  esquerda",  afir- 
mou, em  terceira  pessoa, 
ao  Canale  5. 

O  ex-premiê  indicou, 
ainda,  que  poderia  apoiar 
a  candidatura  do  atual 

chefe  de  governo,  Ma- 
JÉI  rio  Monti.  Monti,  um 
tecnocrata, 
assumiu  o 
poder  em 
2011  para 
enfrentar  a 

METRO 


<>  Sol  u  Crédito 

EmprèiUmo  Poioal  L  FlnanclamffMo 


Compramos  subi 
dívldai  «ainda 

diminuímos 
a  sua  preifoção! 


Empréstimo 
rápido  c  fácil. 
Ligue  pra  genlE. 


I  WS,  MU  IH  HA, 

GOVEÍKO  FEDERAL,  PSEf  EI7URAS, 
ASSALARIADOS  E  AUTÓNOMOS  COM  11. 
Mesmo  com  margem  negativo! 


Líder  de  cartel 
é  morto  e  'some' 

O  Militares  mexicanos  anunciam  a  baixa  do  chefe  dos 
Zetas  O  Horas  depois,  porém,  homens  roubaram  o  corpo 


SEMAR  /  DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


A  história  parece  uma  tragi- 
comédia  pastelão  policial: 
horas  depois  de  capturar  o 
chefe  do  cartel  Los  Zetas,  as 
autoridades  mexicanas  dis- 
seram que  o  corpo  dele,  um 
dos  homens  mais  procura- 
dos do  mundo,  havia  sido 
roubado  de  dentro  do  ne- 
crotério. Mesmo  sem  o  ca- 
dáver, o  procurador  respon- 
sável pelo  caso  disse  que  é 
possível  garantir  a  identida- 
de do  líder  dos  Zetas. 

Heriberto  Lazcano,  mais 
conhecido  como  "Lazca"  e 
"Executor",  estava  em  um 
campo  de  beisebol  da  cida- 
de de  Sabinas,  no  norte  do 
México,  quando  foi  encon- 
trado pelos  militares.  Lazca 
tentou  fugir  em  uma  camio- 
nete,  mas  acabou  sendo 
morto  após  uma  troca  de  ti- 
ros. O  homem  que  o  acom- 
panhava no  veículo  tam- 
bém morreu. 

Lazcano  era  uma  das  fi- 
guras mais  procuradas  pelas 
autoridades  mexicanas.  Ele 


foi  um  dos  fundadores  do 
cartel  Los  Zetas,  no  final  da 
década  de  1990.  Analistas 
consideram  que  sua  morte 
representa  uma  vitória  para 
o  governo  do  presidente  Fe- 
lipe Calderon,  que  encerra  o 
mandato  em  dois  meses. 

Ainda  assim,  não  signifi- 
ca que  a  guerra  contra  os- 
cartéis  esteja  perto  de  aca- 
bar. "Esse  não  é  o  fim  dos 
Zetas,  é  apenas  um  ajuste. 
Sabemos  que  Lazca  já  esta- 


va perdendo  posição  den- 
tro da  organização,  e  agora 
é  preciso  observar  se  outro 
líder  vai  surgir",  disse  ao 
Metro  México  Virgilio  Bra- 
vo, especialista  em  segu- 
rança no  Instituto  Tecnoló- 
gico de  Monterrey. 

A  violência  provocada  pe- 
la guerra  contra  o  tráfico  é 
um  dos  principais  proble- 
mas para  o  futuro  presiden- 
te mexicano,  Enrique  Pena 
Nieto.  0  METRO 


Breves 


Assange  janta 
com  Lady  Gaga 

LONDRES.  Recluso  na  em- 
baixada equatoriana  em 
Londres  desde  junho,  o 
fundador  do  WikiLeaks 
recebeu  uma  visita  pop 
na  noite  de  segunda-fei- 
ra.  Julian  Assange  passou 
cerca  de  cinco  horas  na 
companhia  da  cantora 
Lady  Gaga.  Ao  final  do 
encontro,  os  dois  posa- 
ram para  foto,  que  foi 
postada  no  Twitter. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Eleições 
antecipadas 

ISRAEL.  O  primeiro-minis- 
tro  israelense,  Benjamin 
Netanyahu,  anunciou 
que  as  eleições  para  a  es- 
colha do  novo  governo 
serão  realizadas  entre  ja- 
neiro e  fevereiro  de  2013 
e  não  mais  em  outubro, 
como  previsto,  ©metro 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


CURSOS  TÉCNICOS 


STITUTO  POLITÉCNICO  DE  SAUD 
Autorizados  pela  SEE-RJ  /  MEC 


•  ESTÉTICA 

•  PODOLOGIA 

•  MASSOTERAPIA 

•  ÓTICA  E  OPTOMETRIA 


•  SEGURANÇA  DO  TRABALHO  Codastradon°CREA 

•  ENFERMAGEM  DO  TRABALHO 

•  MEIO  AM  BI  E  NTE  * CREA 


Especialização  Profissional 
Pós  Técnico 


A 

íional 


Zútjm  Docente  atittirteâdo 
e  atuante  no  mercado  de  troiballio 


Para  quem  Já  cursou  ou  está 
cursando  o  Ensino  Médio 


□ 

IPS 


[Tf 


SC  *     INSTITUTCI  POLITÍCNKO 


CONVÉNIOS  PARA  ESTAGIO  SUPERVISIONADO: 

St?  cr  etária  Estadual  de  Saúde,  Secretaria  Municipal  de  Saúde, 
Policia  Militar  do  Estado  do  RJ,  Centro  de  Medicina  Nuclear, 
Correios,  CIEE  -  Centro  de  Integração  Empresa  Escola. 


wwwJp%cursos*arg.br 


IO 


metroeducação 
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especial 


Loncorrencia  desleal 


O  Escolas  e  especialistas  em  aprendizado  ainda  não 
encontraram  soluções  para  evitar  o  acesso  excessivo 
de  adolescentes  e  crianças  à  internet 


Facebook,  Ask,  Tumblr, 
MSN,  Twitter,  e-mail,  jogos, 
WattsApp,  mensagem  de  ce- 
lular e  por  aí  vai...  Incontes- 
tavelmente, para  a  maioria 
dos  estudantes  passar  horas 
na  frente  do  computador  e 
celular  é  muito  mais  atraen- 
te do  que  se  dedicar  à  esco- 
la, ler  e  fazer  os  deveres. 

Vítimas  satisfeitas  dessa 
concorrência  desleal,  crian- 
ças e  adolescentes  dificul- 
tam sua  capacidade  de 
aprendizado.  "Ao  estar  su- 
jeito a  diferentes  estímulos, 
a  concentração  e  assimila- 
ção de  um  conteúdo  é  pre- 
judicada. Ou  seja,  se  o  ado- 
lescente estuda,  fala  no  ce- 
lular e  fica  conectado  à  in- 
ternet ao  mesmo  tempo  a 
probabilidade  de  perder  o 
foco  é  muito  grande",  diz 
Thereza  Bianchi,  psicopeda- 
goga.  Os  prejuízos  são  senti- 


dos na  sala  de  aula,  já  que  o 
jovem  terá  dificuldade  para 
acompanhar  o  conteúdo. 

E  das  salas,  essa  realidade 
se  transfere  para  as  casas 
brasileiras,  com  a  missão  de 
que  os  pais  controlem  as  ati- 
vidades  de  crianças  e  adoles- 
centes. "Cabe  à  família  de- 
terminar o  tempo  que  seu 
filho  ficará  na  internet  e  se 
o  acesso  será  feito  durante 
os  estudos",  diz  Thereza.  A 
medida  de  passar  aos  pais  a 
responsbilidade  vem  da  difi- 
culdades que  os  educadores 
têm  em  estabelecer  limites 
diante  do  cenário  completa- 
mente novo. 

A  psicopedagoga  reco- 
menda que  crianças  de  qua- 
tro a  cinco  anos  usem  o 
computador  de  30  a  40  mi- 
nutos por  dia.  O  tempo  de 
uso  pode  aumentar  com  a 
idade  e  à  medida  que  a  tec- 


nologia é  usada  como  fonte 
de  pesquisa. 

Hoje,  grande  parte  das 
instituições  de  ensino  têm 
uma  plataforma  on-line  que 
disponibiliza  o  conteúdo 
ministrado  na  sala  de  aula, 
trabalhos  e,  ainda,  informa- 
ções sobre  o  desempenho 
do  aluno. 

"Essa  ferramenta  faz 
parte  do  aprendizado,  as- 
sim como  a  internet,  e  é 
impossível  retroceder.  Por 
isso,  recomendamos  que  os 
pais  conversem  com  seus 
filhos  e  limitem  o  acesso, 
especialmente  para  as 
crianças  que  apresentam 
dificuldade  nos  estudos", 
diz  a  diretora  pedagógica 
Elenice  Lobo. 


ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 


'Surfe' 


sem  limites 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Matheus  Mondin,  16  anos, 
estudante  do  Io  ano  do 
Ensino  Médio,  também 
trabalha  em  uma  entidade 
social.  "Fico  das  I4h  às 
i6h  no  Facebook  e  deixo 
os  trabalhos  para  última 
hora".  A  mãe  admite  que  é 
difícil  acompanhar  o  filho. 
"Estabeleci  um  limite 
diário  de  acesso,  mas 
perdemos  o  controle",  diz 
Tânia  Grejo.  A 
psicopedagoga  Thereza 
Bianchi  recomenda  a 
criação  de  uma  rotina. 


Motivos  do  acesso 


Para  que  as 
crianças  usam?  (em  %) 

Estudar  e  fazer  tarefas  escolares 

38,3 

Compartilhar  fotos,  músicas  e  vídeos 
^^^^^■35,1 
Surfar  em  páginas 
L^L^L^L^H  33,2 
Usar  redes  sociais 
i^L^L^H  31,4 
Bate-papo 

Ver  e-mail 
^■ll,2 

Costumam 

USar  ?  Crianças  entre   Jovens  entre 
6eganos     10  e  18  anos 


Unim  mil.ii:rr.!l,.l!:.  iv^ 


Instituto  de  Pesqmsa 
Educação  e  Tecnologia 


Pós-Graduação  /  MBA 


Área  de  Engenharia 

Engenharia  Ambiental 
-  Construção  Naval  e  Offshore 
Engenharia  de  Equip.  On  e  OffShore 
Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  JVtec  atro  nica 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 
Engenharia  Submarina 
Geração  de  Energia  Elá  trica 
Inspeçâo  e  Manut  indústria  do  Petróleo 
Const.  e  Montagem  de  Tubulações 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás 

FUNCEFET 


372,OQ 
196,00 

372,00 
372HO0 
372,00 
334,GO 
372F0Q 
372,00 
372,00 
372,00 
3*6,013 


Área  de  Gestão 

MBA  -  Gestão  de  Marketing 

MBA  -  Gestão  Ambiental 

MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 

MBA  -  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  ■  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo 

MBA  -  Logística  Empresarial 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas 

MBA  -  Gestão  Empresarial 

MBA  -  Gestão  de  Finanças 

MBA  -  Qualidade  e  Gestão  de  Processos 

MBA  -  Gerenciamento  de  Engenharia 

e  Fiscalização  de  Obras 

Direito 

Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 


264,00 
264.00 
372,00 
272.00 
2ÔS.O0 

mroo 

264,00 
264.00 
264r00 
264,00 
372,00 


Outros  Cursos? 

F  U  HO  E  F  E  T    Técnica  em  Segurança  do  Traba!  ho    21 6,00 


Educação 

Gestão  Educacional  i89doó 

Língua  Portuguesa  is9,oo 

Educação  Ambiental  i89,oo 

Cu  Itu  ra  Afro  -  b  ras  i  I  e  i  ra  e  I  n  d  igena  i  sífoo 

Matemática  no  Ensino  Méd.  e  Fund.  189,00 

H  í  StÕ  r la  d  O  B  ra  S 1 1 :  Cu  I E  ura ,  Politica  e  Sociedad  e     1 S9F00 

Arim.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional    i  fi^rao 

Tecnologia  da  Informação 

Análise  de  Sistemas  297,00 
MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação  297.00 
MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios  297,00 

Área  de  Saúde 

372,0o       Enfermagem  do  Trabalho  2 & 4,00 

IP  ÍTEC  Cursos  Preparatórios  372.00 
^TZZZ      Centro  de  Estudos  cm  QSMS  -  IPETECftDELPHI 

VèJorei  mrnuis  (um  descanta  jura  puçinienta  a\t  a  dli  10  *■  c*di  rnriu  p*r& a  fta  dr  Awwd  f  M>: ar 


Inscreva-sejà: 

www.funcefet-rj.com.br 


Wpi  fli  Inuhrr 

TeL:  (21)  3553-41 1 2  /  3553-41 1 3 

fl.  Buenos  A  ires,  90   2U  e  3*  andares  ■  Centro  ■  tilo  de  Janeira  -  RJ 


!    !     ■  ii  Mn  LuH  . 

Itíj  <  1 1 1 4063  SD82  Td.:  £22)  J762-9«S7/  B*23^62l 

Rua  Hiddodt  Lobo,  nú  578  Rua  T«ix*in  d*  Gouveia  np  3&9 

3U  andar  ^  Centro  -  São  Paula  SP       Slll  1  -  Centro  -  Macaè  -  RJ 
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Caminhos  petrolíferos 

O  Empregabilidade  do  setor  de  petróleo  e  gás  nacional  é  versátil 

O  Engenheiros  e  profissionais  da  área  logística  são  os  mais  procurados 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Até  2020,  o  Prominp  (Pro- 
grama de  Mobilização  da 
Indústria  Nacional  de  Pe- 
tróleo e  Gás  Natural)  pre- 
tende qualificar  mais  de 
200  mil  profissionais  para 
atuar  no  segmento  de  pe- 
tróleo e  gás. 

Esse  cenário  confirma  as 
promessas  que  pegaram  ca- 
rona com  o  "boom"  do  pré- 
sal.  No  entanto,  ainda  exis- 
tem dúvidas  sobre  quais 
são  as  qualificações  neces- 
sárias para  trabalhar  no  se- 


900 

mil  pessoas  foram 
qualificadas  no  setor 
de  petróleo  e  gás  pela 
Prominp  nos  últimos 
seis  anos.  A  taxa  de 
empregabilidade  dos 
profissionais  formados 
aumentou  67%  -  antes 
ela  era  de  33%. 


tor  nos  próximos  cinco 
anos  -  prazo  estimado  por 
algumas  empresas,  como  a 
Petrobras,  para  a  ampliação 
de  suas  operações. 

"Há  muitas  divisões  na 
cadeia  produtiva  do  petró- 
leo. A  importâcia  desse  pro- 
duto para  nossas  vidas  hoje 
é  gigantesca",  explica  Thia- 
go  Moreira,  coordenador 
do  curso  de  engenharia  de 
petróleo  e  gás  da  Universi- 
dade Veiga  de  Almeida.  O 
curso  também  é  encontra- 
do na  UFRJ,  Uerj  e  UFF. 

A  formação  mais  absor- 
vida pelo  setor  é  a  enge- 
nharia de  petróleo.  Por  ser 
a  única  graduação  específi- 
ca para  o  ramo  petrolífero, 
ela  capacita  o  universitário 
para  atuar  em  todas  as  eta- 
pas do  processo  produtivo 
da  matéria-prima.  Carrei- 
ras em  logística  e  outras 
áreas  da  engenharia,  como 
civil  e  elétrica,  também 
apresentam  alta  demanda. 


Carreira  em  expansão 


Destaques  da  engenharia  de  petróleo  e  gás 

REMUNERAÇÃO  (MÊS) 
Inicial 

R$3,6  mil 


Em  longo  prazo 
mais  de 

R$17  mil 


Segundo  Thiago  Moreira, 
agora  é  o  melhor  momento 
para  investir  em  cursos  de 
graduação  e  especializações 
diferentes.  O  valor  do  barril 
do  petróleo  registra  aumen- 
to no  mundo  todo  e  a  remu- 
neração dos  profissionais 
da  área  também  tem  cresci- 
do. "Há  cursos  técnicos  que 
qualificam  profissionais  pa- 
ra a  indústria  petrolífera. 
Mas  a  remuneração  é  bem 
menor  do  que  a  recebida 
pelos  graduados  em  enge- 
nharia", diz  o  coordenador. 


Nova  área  promissora 

Se  as  expectativas  do  setor 
forem  cumpridas,  as  pers- 
pectivas de  trabalho  au- 
mentarão nas  etapas  de  ex- 
ploração e  produção  da  ma- 
téria-prima. O  aumento  da 
procura  por  profissionais 
será  sensível  nos  próximos 
anos.  Por  outro  lado,  os 
mercados  de  processamen- 
to e  a  distribuição  de  petró- 
leo estarão  saturados  no  fu- 
turo. Profissionais  capacita- 
dos atuam  há  50  anos  na 
área.  o  metro 


Você  pode  estudar  no  Miguel  Cotrtol 


| 

Miguel  Couto 

Educação  efe  1J  Classe! 


Bolsao 


2013 


tnsino  Fundamental  e  Ensino  Médio  /p  r  o  * a 


A  Educação  de  Ia  Classe  Wrtij 
ao  se  u  a  I  eance 

Inscrições  ptilafntomet*^)  www.rniguelcDutoxani.br 


r 
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QUANTO  MAIOR  0  SEU  CONHECIMENTO,  MAIOR  A  SUA  CHANCE 
DE  CRESCER  NA  CARREIRA.  FAÇA  PÓS-GRADUAÇÃO  NA  ESTÁCIO 

Cursos  nas  áreas  de  Direito,  Gestão,  Humanas,  Saúde,  Segurança  Pública  e  Tecnologia 


Ia  mensalidade 
gratuita. 


TURMAS  CONFIRMADAS 
INÍCIO  IMEDIATO 


Pós- Graduação 

*  Administração  de  Banco  de  Dadas 

*  Comunicação  e  MarkeÉrng  em  Mídias  Digitais 

•  Direito  Civil  e  Processo  Civil 

•  Logística  Empresarial 


Consulte  è  li&tã  completa  de  cursos  no  sito. 


MBA  (também  a  distância) 1/1 

*  Administração  Estratégica 

*  Finanças 

*  Gerenciamento  de  Projetos 

*  Gestão  da  Saúde  e  Administração  Hospitalar 

*  Gestão  de  Pessoas 


INSCREVA-SE  JÁ  j  WWW.estacio.br  |  Cidades  com  ddd  21: 323VOO0O      Demais  localidades:  0800  282  3231 
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Dá  para 
correr  atrás 

O  Universidades  privadas  distribuem  bolsas  de  estudo 
parciais  e  integrais  para  candidatos  com  melhor 
desempenho  no  vestibular  ou  dificuldades  financeiras 


Concluir  os  estudos  em  uni- 
versidade privada  deixou  de 
ser  sonho  para  se  tornar  rea- 
lidade entre  os  brasileiros, 
que  agora  podem  desfrutar 
de  uma  variedade  de  linhas 
de  crédito  para  obter  o  di- 
ploma universitário.  E  enga- 
na-se  quem  imaginar  que 
apelar  para  um  financia- 
mento seja  a  única  opção 
disponível  no  mercado. 

Os  menos  afortunados, 
que  não  tiverem  condições 
de  colocar  a  mão  no  bolso, 
podem  estudar  tranquila- 
mente em  instituição  priva- 
da se  tiverem  pique 
e  disposição  para  correr 
atrás  de  uma  bolsa.  O  pro- 
cesso é  trabalhoso,  mas  po- 


de render  frutos,  já  que  os 
gastos  com  estudos  ultra- 
passam R$  18  mil  por  ano 
em  algumas  instituições. 

Os  programas 

Estão  entre  os  programas  de 
bolsa  mais  comuns,  os  meri- 
tocráticos  -  que  premiam  os 
melhores  colocados  no  ves- 
tibular, com  bolsa  de  até 
100%  -,  os  sociais  e  os  de 
material  escolar. 

Em  São  Paulo,  a  ESPM  (Es- 
cola Superior  de  Propagan- 
da e  Marketing)  oferece  bol- 
sas para  15  candidatos  de  es- 
colas públicas  com  melhor 
desempenho  no  vestibular. 
Já  na  FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas),  além  da  tradicional 


premiação,  contempla  alu- 
nos com  melhor  resultado 
no  ENEM  (Exame  Nacional 
do  Ensino  Médio).  "No  curso 
de  Direito  da  FGV  do  Rio,  os 
cinco  primeiros  candidatos 
com  melhor  classificação  do 
ENEM  ganham  100%  de  bol- 
sa. Já  em  São  Paulo,  apenas 
os  três  primeiros  do  vestibu- 
lar são  beneficiados",  infor- 
ma a  instituição.  Na  ESPM, 
bolsas  parciais  variam  de 
20%  a  50%  sobre  o  valor  da 
mensalidade  e  costumam 
ser  concedidas  pelo  período 
de  5  a  10  meses. 


ELIANE  QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Academia 
do  Concurso 


Os  melhores  Simulados,  só  na  Academia! 


ICMS  -  Fiscal  de  Rendas 
TRT-RJ  -  Técnico  Administrativo 
BW ES  -  Técnico  Administrativo 
Policia  Federal-  Escrivão  IINÍCI0  IMEDIATO» 


PRÓXIMAS  TURMAS 

Policia  MiLitar-RJ 

SolçJiiclo 

R$1.669  * 

mau  a.  cr>HFm  h  aoí)  oa/io  íNoits] 


Carreira  Fiscal 

[Rvttíta  Federai.  1CK5,  ISS<  HTEl 
Curto  Compilo 
iSdnMrpLjitaa- AÍZh 
Opção  de  Pos-GriduacM 


TRT-RJ 

Tónico  Judiciário 


R$4.762" 


Básico  Nível  Médio 

Cúmpíitc  d*  S  diíeip  Nn*i  carmuii  tm  19% 
dei  Cffnrjriai  Publicou 
tortiffuti  -  ftLH  í  Hitfmriit»  •  kihnmábii 
Dinrti  CairiltiiúfMl  *  Dirptfn  Mr"niiMr*«k» 


Banco  Central 

Analista 

LN-iveL  Superior] 
FforTHincritlo* 

R$13.264" 


Super  noite 
de  debates 

sobre 
Concursos 

Públicos 


UMaFmwnftUMn 


1B/10 


Faça  Já  o  curso  que  mais  aprova  no  Brasil! 


www.aca  dern  i adoço  n  cu  rso-co  m«b  r 

Ãv.  Rio  Branco,  277  -  2°  andar  -  Centro       21  2108-0300 


■ 


Não  desista 


Confira  as  bolsas  e  opções  de  financiamento 
disponíveis  no  mercado 

0  QUE  OFERECE  TAXA  DE  JUROS  1 


ESPM  (Escola  Superior  de  Propaganda  e  Marketing) 

fftv    Bolsas  de  30%  a  75%  para  os  melhores  colocados 
'  ™     no  vestibular  e  de  20%  a  50%  para  os  alunos  que  enfrentarem 
problemas  financeiros  durante  o  curso 


Estar  matriculado  na  universidade  e  comprovar 
a  necessidade  da  bolsa 


FGV  (Fundação  Getúlio  Vargas) 
Bolsas  de  20%  a  100%  aos  < 

»  mm  mplhnr  rlaççifirarãn  n 


Bolsas  de  20%  a  100%  aos  candidatos  da  graduação 
com  melhor  classificação  no  vestibular  e  para  alunos 
com  dificuldade  económica  comprovada 


Comprovar  a  situação  finaceira  e  ter  bom 
desempenho  académico 


Fies  (Fundo  de  Financiamento  Estudantil) 


Financia  de  50%  a  100%  dos  encargos  educacionais,  dependendo 
da  renda  familiar  mensal  bruta  e  do  comprometimento  dessa 
renda  com  os  custos  da  mensalidade 

De  3,4%  ao  ano,  inclusive  para  saldo  devedor  de  contratos  antigos 

Ter  renda  familiar  mensal  bruta  de,  no  máximo, 
20  salários  mínimos 


Pravaler 


Financia  cursos  técnicos,  de  graduação 
e  pós-graduação 

Zero  a  1.99%  por  mês 

Ter  renda  duas  vezes  superior  ao  valor  da  mensalidade 
a  ser  financiada  e  não  possuir  restrições  bancárias 


Prouni  (Programa  Universidade  para  Todos) 


Bolsas  de  estudos  integrais  e  parciais 
(50%  da  mensalidade) 


Ter  renda  familiar  até  um  salário  mínimo  e  meio 
por  pessoa  para  bolsas  integrais  e  até  três  salários 
para  as  bolsas  parciais 


,  VENHA  PARA  O 


9  COLÉGIO  ê  CURSO 


Br 

ENSINO  FUNDAMENTAL 
ENSS0  MÉDIO 
o  MÉDIO  TÉCNICO 
a  TÉCNICO 

SUPmMJ.EJA 
PflÉ.TKNIW 
®  INFORMÁTICA 
H  PREPARATÓRIO 

CEFtTEQ  -  E£FET-efflJWUEW-fG 


www.colegiokaroxom.br 


TtJUCA 


JACARÉ  PAG  U  A 


RECREIO 


2254-9994     2447-4439  2437-5867 
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DIVULGAÇÃC 

-^^^H  ^^^^ 

Filmes  de  surfe 
na  crista  da  onda 


Mostra  totalmente  dedica- 
da aos  filmes  de  surfe  no 
Festival  do  Rio,  a  Midnight 
Surf,  que  apresenta  nove 
longas  com  a  temática,  é 
uma  das  mais  concorridas 
entre  os  cinéfilos. 

Destaque  para  a  produ- 
ção nacional  "Brasil  Surf", 
de  Olívio  Petit,  narrado  pe- 
lo ator  e  cantor  Evandro 
Mesquita,  que  relembra  o 
esporte  nos  anos  1970  e  ar- 
rancou aplausos  entusias- 
mados do  público. 

Hoje,  os  amantes  do  es- 
porte têm  a  chance  de  con- 
ferir "Cowboys  do  Mar",  de 
Julian  Azulay  e  Joaquin 
Azulay,  que  narra  a  histó- 
ria de  dois  irmãos  que  re- 


Festival  do  Rio 


Confira  alguns  destaques 
de  hoje  na  mostra: 

►  "Open  Road",  de  Márcio 
Garcia  -  Longa/  Panorama 
do  Cinema  Mundial. 

i5hio.  Estação  Vivo  Gávea  1. 

►  "El  Último  Élvis",  de  Ar- 


►  Cena  de  "Intentio" 


solvem  surfar  na  costa  do 
Pacífico  americano 
17h30,  no  Estação  Sesc  Bar- 
raPoint  1.  E  "Intentio",  de 
Loic  Wirth,  que  tem  belas 
imagens  rodadas  no  Havaí, 
na  Indonésia  e  no  Brasil  - 
17h30,  no  Estação  Sesc  Bar- 
ra Point  1.  o  metro  RIO 


mando  Bo  -  Longa/  Pre- 
mière  Latina. 
I5h20.  Estação  Sesc 
Barra  Point  1. 
"Aí  Vem  o  Diabo" 
de  Adrián  Garcia  Bog Ma- 
no -  Longa/  Midnight 
Terror. 

I9h,  Cinépolis  Lagoon  5. 
23h50,  Estação  Sesc  Rio  1. 


Adeus 

blockbusters 

O  Ator  de  'Transformers',  Shia  LaBeouf  aposta  em  filmes 
de  arte  O  Ele  está  em  'Os  Infratores',  que  estreia  sexta 


Shia  LaBeouf  não  teve  a 
mais  tranquila  das  carreiras 
-  ele  recebeu  muita  atenção 
já  bem  jovem,  quando  tal- 
vez ainda  não  estivesse 
pronto  para  tudo  isso.  O 
ator,  no  entanto,  tenta  levar 
tudo  um  dia  após  o  outro. 

"Cada  vez  que  entro  em 
um  set  é  como  se  fosse  pe- 
la primeira  e  última  vez. 
Não  me  comprometi  me- 
nos com  'Indiana  Jones'  ou 
Transformers'.  Uso  ape- 
nas sensibilidades  diferen- 
tes", diz  ele. 

"Se  você  pede  para  um 
garoto  de  18  anos  optar  en- 
tre 'Transformers'  e  Lars 
von  Trier,  ele  provavelmen- 
te escolherá  o  primeiro.  Se 
você  faz  a  mesma  pergunta 
oito  anos  depois,  ele  prova- 
velmente escolherá  Trier. 
Minhas  sensibilidades  se 
transformaram  do  mesmo 
modo  como  eu  o  fiz." 

Astro  de  "Os  Infratores", 


"Se  não  paro  de 
pensar  em  um 
papel  e  não  sei  se 
sou  capaz  de  fazê-lo, 
vou  em  frente/' 

SHIA  LABEOUF,  ATOR 

que  estreia  sexta-feira,  La- 
Beouf diz  que  o  principal 
incentivo  para  escolher  um 
roteiro  é  o  medo  que  ele  ge- 
ra após  a  primeira  leitura. 

"Se  eu  ficar  amedronta- 
do de  cara,  é  um  bom  indi- 
cativo de  que  vou  mergu- 
lhar no  projeto.  Claro  que 
o  diretor  também  influen- 
cia, mas,  se  tenho  medo  e 
não  consigo  parar  de  pen- 
sar nisso,  se  não  sei  bem  se 
sou  capaz  de  fazer,  vou  em 
frente." 

Ele  admite  que  o  fator 
"medo"  foi  um  grande  in- 
centivador de  sua  participa- 
ção em  "Os  Infratores",  já 
que,  conforme  defende  o 


ator,  ele  é  o  responsável  por 
carregar  a  trama. 

No  longa,  inspirado  em 
uma  história  real  passada 
durante  a  Depressão  ameri- 
cana, ele  é  Jack  Bondurant, 
um  traficante  de  bebidas 
que  quer  provar  seu  valor 
para  o  irmão  mais  velho. 

Apesar  de  ter  dado  uma 
guinada  rumo  aos  filmes  de 
arte  -  trabalhando  com  di- 
retores  com  o  próprio  John 
Hillcoat  e  Von  Trier  -,  ele 
insiste  apenas  estar  seguin- 
do seus  instintos. 

"O  dinheiro  desses  proje- 
tos  não  é  bom.  Mas  nunca 
entrei  nessa  por  dinheiro. 
Ele  vem  com  algo  como 
'Transformers'.  Mas,  se  ti- 
vessem me  dito  que  o  papel 
não  pagaria  nada,  teria  fei- 
to do  mesmo  jeito." 


O 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Os  californianos  do  Linkin 
Park  mostraram,  na  noite 
de  segunda-feira,  porque 
uma  apresentação  não  foi 
suficiente  para  satisfazer 
os  milhares  de  fãs  na  pri- 
meira passagem  da  banda 
pelo  Rio  de  Janeiro. 

Com  uma  mistura  de  rap 
e  rock,  o  sexteto  norte-ame- 
ricano  abalou  as  estruturas 
do  Citibank  Hall,  na  Barra 
da  Tijuca,  e  deixou  um  gos- 
tinho de  quero  mais  nos  ad- 
miradores do  grupo,  que  se 
reapresenta  hoje,  em  show 
extra,  na  mesma  casa  de  es- 
petáculos. 


Chester  Bennington,  Mi- 
ke  Shinoda  e  seus  compa- 
nheiros apresentaram  ao 
público  mais  de  20  músicas. 
A  set  list  incluiu  antigos  su- 
cessos e  canções  do  mais  re- 
cente trabalho  do  Linkin 
Park,  "Living  Things". 

A  interação  entre  a  ban- 
da e  os  fãs  foi  tanta  que, 
após  o  coro  pedindo  "  Craw- 
ling",  um  dos  singles  do  dis- 
co "Hybrid  Theory",  Chester 
cantou  à  capela  esse  que  foi 
um  dos  primeiros  sucessos 
do  grupo. 

Animações  foram  proje- 
tadas  no  telão  ao  longo  da 


apresentação.  A  ideia  era 
transmitir  o  clima  fururísti- 
co  que  é  uma  das  marcas 
dos  roqueiros,  que  se  conso- 
lidaram no  cenário  mundial 
do  estilo  com  o  sucesso  do 
álbum  "Meteora". 

Os  ingressos  para  o  show 
desta  noite  ainda  estão  à 
venda  no  site:  www.tickets 
forfunrio .  com.br. 

O  METRO  RIO 

No  Citibank  Hall 
(av.  Ayrton  Sen  na,  3.000,  Barra 
da  Tijuca).  Tel:.  4003-6464. 
Hoje,  às  22h.  R$  150  (Pista)  a 
R$  600  (Camarote).  14  anos. 


cul 

tura 

1  Fernanda  Takai  e  1 
Andv  Summers 

DIVULGAÇÃO 

Projeto  especial  da 
dupla  Fernanda  Takai 
e  Andy  Summers,  ex- 
guitarrista  do  The 
Police,  o  álbum  "Fun- 
damental" (Deck)  se- 
rá apresentado  no 
Rio,  pela  primeira 
vez,  hoje,  na  Miran- 
da. No  palco,  os  mú- 
sicos tocam  11  músi- 
cas inéditas,  com  Ta- 
kai nos  vocais  e  Andy 
Summers  na  guitarra 
ou  no  violão. 

O  METRO  RIO. 

Na  Miranda 
(avenida  Borges  de 
Medeiros,  1.424,  Pi- 
so 2,  Lagoa.  Tel.: 
2239-0305).  Hoje,  às 
22h.  R$  80  (Setor 
Sustenido)  a  R$  150 
(Setor  Um  Tom  Aci- 
ma). 18  anos. 


melro  variedades 
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Vento  forte 
frustra  salto 
supersônico 


O  Paraquedista  austríaco  quer  pular 
da  estratosfera,  quebrar  recordes 
e  superar  a  velocidade  do  som 


Após  meses  de  treinamen- 
to intenso  e  de  uma  gigan- 
tesca expectativa,  os  pla- 
nos do  austríaco  Felix 
Baumgartner  foram  inter- 
rompidos pelo  clima.  O 
paraquedista  de  42  anos 
se  preparava  para  realizar 
ontem  um  salto  supersô- 
nico (que  ultrapassa  a  ve- 
locidade do  som),  mas  os 
ventos  fortes  no  Estado  do 
Novo  México  adiaram  o 
grande  dia  até,  pelo  me- 
nos, sexta-feira. 

Felix  é  o  homem  que 
topou  quebrar  quatro  re- 
cordes mundiais  em  um 
ousado  projeto  financiado 
pela  Red  Buli.  Basicamen- 
te, ele  vai  fazer  um  salto 
em  queda  livre  a  partir  da 
estratosfera,  a  cerca  de 
37km  de  altitude.  Para  se 
ter  uma  ideia,  um  avião 
em  cruzeiro  voa  a  aproxi- 


madamente 11  km  da  su- 
perfície. 

Para  chegar  até  lá,  Felix 
vai  usar  uma  cápsula  aco- 
plada a  um  balão.  Quando 
chegar  na  borda  da  estra- 
tosfera, ele  sairá  da  cápsu- 
la para  um  salto  de  cinco 
minutos  em  queda  livre, 
além  de  outros  10  com  pa- 
raquedas. 

Se  der  certo,  o  austríaco 
terá  realizado  o  voo  tripu- 
lado de  balão  mais  alto  da 
história,  a  queda  livre  de 
maior  altitude  e  terá  alcan- 
çado as  maiores  velocidade 
e  duração  registradas  em 
uma  queda  livre.  Além  de 
uma  equipe  de  médicos, 
engenheiros  e  outros  espe- 
cialistas, ele  conta  com  a 
ajuda  de  Joe  Kittinger,  capi- 
tão da  Força  Aérea  norte- 
americana,  que  fez  algo  pa- 
recido em  1960.  o  metro 
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A  revista 
que  vai 
deinar 
sua  cabeça 
em  f«rma! 


Leitor  fala 

Sinal  perigoso 

No  Arpoador,  no  cruzamento  entre  a  ave- 
nida Vieira  Souto  e  a  rua  Maria  Quitéria, 
há  um  sinal  de  trânsito  à  direita,  próximo 
ao  calçadão.  Os  motoristas  da  pista  da  es- 
querda só  o  enxergam  já  quase  em  cima 
da  faixa  de  pedestres,  devido  às  árvores. 
Isso  pode  causar  atropelamentos  com 
consequências  graves.  O  sinal  fecha  muito 
rápido  para  os  carros  e  os  pedestres,  sem 
saber  do  problema,  atravessam  na  mesma 
hora.  Freadas  bruscas  são  constantes. 
Peço  soluções  urgentes. 
Lúcia  Dias  da  Silva  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Glória  nada  gloriosa 

É  um  absurdo  a  grande  quantidade  de 
mendigos  e  de  usuários  de  crack  peram- 
bulando pelas  ruas  da  Glória  e  na  Praça 
Paris.  A  sensação  de  insegurança  é 
enorme  para  os  moradores. 
Cássio  Guedes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Ônibus  em  Santa  Teresa 

Subir  Santa  Teresa  de  ônibus  é  uma 
aventura  perigosa.  Além  de  os  motoris- 
tas dirigirem  e  darem  o  troco  ao  mesmo 
tempo,  eles  passam  à  toda  velocidade 
pelas  ruas  apertadas,  com  trilhos,  re- 
pleta de  carros  estacionados  e  muitos 
trechos  esburacados.  Já  cheguei  a  cair 
do  banco  quando  o  motorista  fez  uma 
curva!  Fora  que  os  ônibus  demoram 
quase  uma  hora  para  passar. 
Carlos  Eduardo  Lima  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


ITI  et  r©  Pergunta 

Com  dois  vereadores  a  mais  na 
oposição,  o  prefeito  terá  mais 
dificuldade  para  aprovar  proje- 
tos  na  Câmara? 

^  É  •  tt^^    siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroRJ 


@danieldantasoi:  Se  os  projetos 
forem  bons  para  a  população,  não 
tem  com  o  que  se  preocupar. 

(aantoniotijolaco:  Em  condições 
democráticas,  mandatários  devem 
lidar  com  oposição  nas  casas 
parlamentares  para  que  haja  diálogo 
com  tendências  várias. 

@Dilivb:  Acho  que  não  terá  problema. 
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metr®web 


JÀ  NAS  SANCAS  [ij! 
E  LIVRARIAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Aguarde  com  paciência  a  sua  vez,  hoje  pode  ser  o  dia  de  ou- 
tras pessoas  terem  o  domínio  da  situação.  Guarde  as  suas  for- 
ças para  um  momento  mais  oportuno. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  acompanhar  as  mudanças  que  estão  acontecendo,  não 
é  hora  de  ser  inflexível  e  acabar  perdendo  as  chances  de  ter  o 
progresso  que  o  dia  poderá  lhe  trazer. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Agora  sim,  sua  hora  de  mostrar  o  seu  valor  e  ter  acesso  a  pes- 
soas poderosas  que  poderão  transformar  a  sua  vida  com 
chances  de  materializar  seus  objetivos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Notícias  de  mudanças  chegando  e  agradando  os  seus  ouvi- 
dos, porém,  é  preciso  ter  um  pouco  de  humildade  para  não 
ficar  achando  que  você  está  podendo  demais. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sensação  de  grandeza  e  plenitude,  tenha  o  mínimo  de  cons- 
ciência para  perceber  que  as  pessoas  podem  estar  exageran- 
do em  suas  expectativas,  e  você  também. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Prepare-se  para  novidades  inesperadas  e  o  contato  com  o 
público.  Dia  de  sonhos  realizados  para  alguns  e  de  perdas 
que  devem  ser  bem  encaradas  pelos  outros. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  aceitar  melhor  as  novidades,  tente  se  atualizar  para 
dar  conta  do  que  está  acontecendo  e  poder  lidar  de  igual  pa- 
ra igual  com  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novas  oportunidades  de  negociações  e  aprendizados  que 
podem  elevar  o  seu  astral,  procure  saber  de  notícias  que  po- 
derão mudar  o  seu  humor  para  muito  melhor. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  compartilhar  alegrias  e  decepções,  e  de  animar  os  ami- 
gos, eles  estão  precisando  da  sua  capacidade  de  olhar  para  o 
futuro  e  ver  um  mundo  melhor. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Criatividade  e  contato  com  pessoas  distantes  que  podem  tra- 
zer novas  possibilidades  de  progresso  para  a  sua  vida.  Tempo 
de  receber  apoio  de  pessoas  poderosas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aconselhe-se  com  pessoas  mais  experientes  e  influentes  que 
poderão  dar  novas  oportunidades  para  você  se  recuperar  ou 
crescer.  Novos  aliados  no  seu  caminho. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Conte  com  o  apoio  e  parceria  de  pessoas  envolvidas  com  o 
poder  que  querem  a  sua  presença  ao  lado  delas  para  comple- 
mentarem os  objetivos  delas  com  os  seus. 


esporte 


82% 

de  chance  de  ser 
campeão  brasileiro 
em  2012  tem  o  Flu- 
minense, segundo 
o  matemático  Tris- 
tão Garcia.  O  vice- 
líder  Atlético-MG 
tem  apenas  12%, 
ainda  de  acordo 
com  as  estatísticas. 
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Fia  vai  de  4-5-1 
contra  o  Timão 

O  Dorival  Júnior  escala  Léo  Moura  e  Cleber  Santana 
como  armadores  O  Vagner  Love  joga  sozinho  na  frente 


DHAVID  NORMANDO/PHOTO  CAMERA 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


O  técnico  Dorival  Júnior  re- 
petiu ontem  o  time  que  ele 
esboçou  no  treino  de  segun- 
da-feira,  no  Ninho  do  Uru- 
bu, e  a  tendência  é  que  o 
Flamengo  enfrente  o  Co- 
rinthians,  hoje,  às  22h,  no 
Pacaembu,  pela  29a  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro, 
no  esquema  4-5-1. 

Ibson  entra  no  lugar  de 
Liedson  e  Vagner  Love  deve 
jogar  isolado  no  ataque.  A 
dupla  de  zaga  provavelmen- 
te será  formada  por  Renato 
Santos  e  Welinton,  que 
substituem  González  -  à 
serviço  da  Seleção  Chilena  - 
e  Frauches,  barrado  por  op- 
ção técnica  do  treinador. 

Wellington  Silva  segue 
na  lateral  direita  e  Léo  Mou- 
ra continua  como  meia,  ao 


►  Love  e  o  artilheiro  do  Fia 
no  Brasileiro,  com  11  gois 


lado  de  Cleber  Santana. 

O  rubro-negro,  12°  colo- 
cado, com  35  pontos  -  a  oito 
da  zona  de  rebaixamento  -, 
tem  chances  remotas  de  ga- 


%  ê 1  <#    Corinthians:  Cássio;  Ales- 
|Sà     sandro,  Paulo  André,  Wal- 
lace  e  Fabio  Santos;  Raif, 
Paulinho,  Edenilson  e 

Douglas;  Romarinho  e  Emerson 

(Adilson).  Técnico:  Tite 

RT^H    Flamengo:  Felipe;  Wel- 
l^^l    lington  Silva,  Renato  San- 

tos,  Welinton  e  Magal; 
Amaral,  Ibson,  Renato,  Léo  Moura  e 
Cleber  Santana;  Vagner  Love.  Técni- 
co: Dorival  Jr. 


Estádio:  Pacaembu,  em  São  Pau- 
lo, às  22h  Transmissão:  Band, 
Globo,  Rádio  Bradesco  Esportes 
FM  (91,1) 


rantir  vaga  na  Libertadores 
de  2013.  O  objetivo  agora  no 
campeonato  é  chegar  aos  44 
pontos  e  afastar  de  vez  o  ris- 
co de  queda,  o  metro  rio 


►  Sobis  formará  o  trio  ofensivo  do  Flu  na 
Bahia  com  Wellington  Nem  e  Fred  [ 


TC 


Flu  pega  o  Bahia 
com  três  atacantes 


Líder  isolado  do  Brasileirão 
com  62  pontos,  seis  à  frente 
do  vice-líder  Atlético-MG,  o 
Fluminense  terá  três  ata- 
cantes contra  o  Bahia,  ad- 
versário de  hoje,  às  19h30, 
em  Pituaçu,  pela  29°  roda- 
da: Rafael  Sobis,  Wellington 
Nem  e  Fred.  O  time  de  Sal- 
vador tem  a  segunda  me- 
lhor campanha  do  returno, 
com  18  pontos,  atrás  ape- 
nas do  Flu,  que  tem  20.  Na 
classificação  geral,  o  trico- 
lor baiano  é  13°  colocado, 
com  35  pontos,  o  metro  rio 


Bahia:  Marcelo  Lomba; 
Neto,  Danny  Morais,  Titi 
eJussandro;  Fahel,  Dio- 
nes,  Hélder  e  Zé  Roberto; 
I  Gabriele  Elias. 
I  Técnico:  Jorginho 

Fluminense:  Diego  Ca- 
valieri; Bruno,  Digão, 
^&Sy     Gum,  Carlinhos;  Edi- 

nho,  Jean,  Deco;  Rafael 
I  Sobis,  Fred  e  Wellington  Nem. 
Técnico:  Abel  Braga 


Estádio:  Pituaçu,  em  Salvador 
(BA),  às  igh30  Transmissão:  Rádio 
Bradesco  Esportes  FM  (91.1) 


Foto  do  Dia  10/10 


PHOTO 

CM4Li_ENGE 


Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  críaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Paríkiptí!  NlHOtl 


fcardro  Imwnaoímal 
COlGLirbQK  *4 


www.nicfrophotoclialleiige.ccim 


Fernando  Fasold 

Categorial  Favorito 


O  que  ele  fai. 
ninguém  consegue. 


At  the  òeart  of  the  tmege 


MC:  HdSniton.ojfii.br  i™^^™|hl  |  jfj^|j 
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Igual,  mas  diferente 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

62 

18 

45 

27 

22 

ATLÉTIC0-MG 

56 

16 

47 

27 

39 

GRÉMIO 

53 

16 

40 

17 

49 

VASCO 

50 

14 

36 

9 

52 

SÃO  PAULO 

46 

14 

42 

13 

65 

INTER 

42 

10 

34 

10 

Io- 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

5 

82 

CORINTHIANS 

39 

10 

34 

6 

99 

NÁUTICO 

37 

11 

35 

-8 

102 

CRUZEIRO 

36 

10 

33 

-5 

112 

PORTUGUESA 

36 

9 

34 

2 

122 

FLAMENGO 

35 

9 

28 

-9 

132 

BAHIA 

35 

8 

29 

-1 

142 

SANTOS 

35 

8 

33 

-4 

152 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-6 

162 

CORITIBA 

32 

9 

40 

-7 

172 

SPORT 

27 

6 

24 

-19 

182 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

202 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-22 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

|  Rebaixados  para  a  Série 

B 

O  Vasco  tem  campanha  idêntica  a  da  28a  rodada  do  Campeonato  Brasileiro 
do  ano  passado  O  No  entanto,  em  2011,  o  cruzmaltino  era  vice-líder,  a  apenas 
um  ponto  do  líder  Corinthians  O  Agora,  a  diferença  para  o  Flu  é  de  12  pontos 


MARCELO  SADIO/VASCO/DIVLUGAÇÃO 


Cinquenta  pontos  em  28  jo- 
gos, 14  vitórias,  oito  empa- 
tes, seis  derrotas  e  aprovei- 
tamento de  59,5%.  E  essa  a 
atual  campanha  do  Vasco 
no  Campeonato  Brasileiro. 
E  eram  exatamente  esses  os 
números  do  cruzmaltino  na 
28a  rodada  da  competição 
em  2011.  A  diferença  é  que, 
ano  passado,  o  Gigante  da 
Colina  era  vice-líder  e  esta- 
va a  apenas  um  ponto  do 
Corinthians,  primeiro  colo- 
cado. Agora,  o  clube  de  São 
Cristóvão  é  quarto  na  tabe- 
la, a  12  pontos  do  líder  Flu. 

Último  time  do  G4,  o 
Vasco  enfrenta  o  São  Paulo, 
quinto  colocado  na  tabela, 
hoje,  às  22h,  em  São  Januá- 
rio, pela  29a  rodada,  no  cha- 
mado "jogo  de  seis  pontos". 
Se  derrotar  o  tricolor  paulis- 
ta, o  cruzmaltino  poderá 
abrir  até  sete  pontos  de  van- 
tagem em  relação  ao  vizi- 
nho de  baixo  na  tabela,  de- 
pendendo do  resultado  do 
confronto  entre  Internacio- 
nal -  sexto  colocado  -  e  o 
vice-líder  Atlético-MG,  às 
22h,  no  Beira-Rio. 

Independentemente  dos 
resultados  da  rodada,  o  Gi- 
gante da  Colina  não  deixará 
a  quarta  colocação,  já  que  o 
São  Paulo  está  quatro  pon- 
tos atrás  na  tabela  e  o  Gré- 
mio, terceiro  colocado,  tem 


f*  #■  P°de  virair  G3, 
U4caso  o  São  Paulo 
conquiste  a  Sul-Ameri- 
cana  e,  consequente- 
mente, uma  vaga  na 
Libertadores  de  2013 

uma  vitória  a  mais. 

Além  de  derrotar  o  São 
Paulo,  o  Vasco  precisa  tor- 
cer para  que  o  time  paulista 
não  conquiste  a  Copa  Sul- 
Americana.  Segundo  a  Con- 
mebol,  o  campeão  do  tor- 
neio continental  ficará  com 


uma  vaga  na  Libertadores 
de  2013  e,  neste  caso,  o  G4 
do  Brasileirão  viraria  G3. 

Tanto  o  São  Paulo  quanto 
o  Vasco  entram  em  campo 
desfalcados  hoje.  O  cruz- 
maltino Dedé  e  o  são-pauli- 
no  Lucas  estão  com  a  Sele- 
ção  Brasileira.  Além  disso,  o 
time  da  Colina  não  terá 
Douglas,  Luan,  Tenório  e 
Willian  Matheus,  todos  le- 
sionados. O  meia  Carlos  Al- 
berto está  suspenso  por  ter- 
ceiro cartão,  o  metro  rio 


Vasco:  Fernando  Prass;  Jo- 
nas, Renato  Silva,  Rodolfo  e 
Thiago  Feltri;  Nilton,  Wen- 
del,  Juninho  Pernambucano  e  Mar- 
lone;  Eder  Luis  e  Alecsandro. 
Técnico:  Marcelo  Oliveira 


São  Paulo:  Rogério  Ceni; 
V         Paulo  Miranda,  Rafael  To- 
v      loi,  Rhodolfo  e  Cortez;  De- 
nilson, Wellington  e  Jadson;  Dou- 
glas (Ademilson),  Osvaldo  e  Luis  Fa- 
biano. Técnico:  Ney  Franco 


Estádio:  São  Januário,  no  Rio,  a 
partir  das  22h 


Brasileirão 


29- rodada 


HOJE 


BOTAFOGO         X  SANTOS 
I9h30 

w 

CRUZEIRO         X  PORTUGUESA 
I9h30 


PONTE  PRETA        X  NÁUTICO 
I9h30 


FIGUEIRENSE        X  ATLETIC0-G0 
I9h30 


BAHIA  X  FLUMINENSE 

I9h30 


VASCO  X        SA0  PAULO 

22h 


CORINTHIANS        X  FLAMENGO 
22h 


INTERNACIONAL       X  ATLETIC0-MG 


22h 

AMANHÃ 


PALMEIRAS         X  CORITIBA 

2ih 


SPORT  X  GRÉMIO 

2ih 


'Situação  não  é  desesperadora' 


FABIO  CASTRO/AGIF 


O  técnico  do  Botafogo,  Os- 
waldo  de  Oliveira,  acha 
que  o  Botafogo  ainda  tem 
condição  de  conseguir 
uma  vaga  na  Libertadores 
do  ano  que  vem,  apesar 
dos  10  pontos  que  sepa- 
ram o  time  de  General  Se- 
veriano  do  Vasco,  último 
time  no  G4  atualmente. 

"A  situação  não  é  deses- 
peradora. Vamos  lembrar 
de  quando  o  Jadson  foi 
empurrado  contra  o  Inter 
aqui,  do  impedimento  não 
marcado  que  resultou  no 
pênalti  para  o  Corin- 
thians. Se  subtrair  esses 
dois  jogos,  não  seriam  cin- 
co jogos  sem  vencer", 
exemplificou  o  treinador. 

O  Alvinegro  enfrenta  o 
Santos  -  sem  Neymar,  que 
está  com  a  Seleção  Brasilei- 
ra -,  hoje,  às  19h30,  no  En- 
genhão,  pela  29a  rodada  do 


Campeonato  Brasileiro. 

Os  desfalques  do  Glorio- 
so são  o  goleiro  Jefferson  e  o 
meia  Lodeiro,  que  estão 
com  as  seleções  brasileira  e 
uruguaia,  respectivamente. 
Com  Renan  no  gol,  o  Botafo- 
go está  invicto  há  23  jogos, 
desde  o  dia  27  de  junho  de 

2009.  O  METRO  RIO 


r^S^^i  Botafogo:  Renan;  Lucas, 
\%  W/  Dória,  Fábio  Ferreira  e 
y9y    Márcio  Azevedo;  Jadson, 
Gabriel,  Fellype  Gabriel, 
Seedorf  e  Andrezinho;  Elkeson. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Santos:  Rafael;  Éwerton 
Páscoa,  Bruno  Rodrigo, 
Durval  e  Gerson  Magrão; 
Adriano  (Miralles),  Arouca,  Henri- 
que, Bernardo  e  Felipe  Anderson; 
André.  Técnico:  Muricy  Ramalho 


Estádio:  Engenhão,  no  Rio,  a 
partir  das  igh30 


Breves 


Tatu-bola  é 
atacado  no  DF 

VANDALISMO.  Um  boneco 
do  tatu-bola,  mascote  da 
Copa  de  2014,  foi  atacado 
ontem  em  Brasília.  Vânda- 
los furaram  a  estrutura  in- 
flável  com  uma  faca,  em 
frente  à  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios, o  metro  RIO 


MMA  invade  a 
boémia  Lapa 

UFC.  Anderson  Silva, 
Stephan  Bonnar  e  outros 
lutadores  do  UFC  do  Rio  - 
que  será  sábado,  na  Barra 
-,  farão  treino  aberto  ao 
público,  hoje,  nos  Arcos  da 
Lapa,  às  llh.  o  metro  rio 


Kaká  treina 
como  titular 

SELEÇÃO.  Em  seu  retorno  à 
Seleção  Brasileira,  Kaká  lo- 
go ganhou  a  chance  de  ser 
titular.  Ele  e  Oscar  devem 
ser  os  armadores  no  amis- 
toso contra  o  Iraque,  ama- 
nhã, na  Suécia.  Neymar  e 
Hulk  devem  formar  a  du- 
pla de  ataque,  o  metro  rio 
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